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Dispõe sobre a transformação

da Zona de Uso Z-8-100/4-001

e Z-8-100/5-001, em Zona de

Uso Z-7.

Ln.

'1D

(:)

A Camara Municipal de São -Paulo decreta:

Art.1 2 Ficam transformados em Zona de Uso

Z-7, os perímetros delimitados pela zona de uso Z-8-100/4-001

e Z-8-100/5-001, citados no parágrafo 2 2 do artigo 1 2 da lei

9.300, de 24 de agosto de 1981, com nova redação dada pela lei

9.412, de 30 de dezembro de 1981, assinalados nos mapas n2s

221-11-0560 e 221-11-0565, anexos às mencionadas leis.

Art. 2 2 As despesas com a execução desta

lei correrão por conta de dotações orçamentárias prOprias, su

plementadas se necessário.

Art. 3 2 Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessõfs, J0/02/P3

Cód. 0561
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JUSTIFICATIVA

Tendo em vista o parágrafo único do artigo 183 da Constituição
do Estado, que disp3e: "Competem aos municípios, de acordo com as dire-
trizes de desenvolvimento urbano a criação e a regulamentação de Zonas In
dustriais, obedecidos os criterios estabelecidos pelo Estado, mediante
lei e respeitadas as normas relacionadas ao Uso e Ocupação do Solo e ao
Meio Ambiente Urbano e Natural", visa o presente Projeto de Lei expandir
a atual Zona de Uso Z-7-001 (zona predominantemente industrial), implan
tada pela lei 9300 de 24 de agosto de 1981, localizada na Zona leste d5
Municipio, na região de Itaquera.

Com o crescimento populacional verificado naquela região na ól
tima decada 9 a posição geografica em que se situa lindeira a impor--
tantes municipios da regiao do ABCD, cabe ao município planejar o orde-
namento do solo urbano, compatilizando as areas industriais com a expan
são urbana, respeitadas, logicamente, a proteção ao meio ambiente e ob-
jetivando a instalação de industrias não poluentes.

Come do conhecimento publico aquela região . e denominada "bair
ros dormitorios", sendo que a implantaçao de grandes conjuntos habitaciõ
nais agravou ainda mais o problema do desemprego, ja que atualmente as -
atividades desenvolvidas e o numero pequeno de industrias ali instaladas,
absorve apenas parte da mão de obra.

Leva-se em conta ainda, as consideráveis distâncias a percorrer
entre os bairros e os polos geradores de empregos na capital, fato este
que incide diretamente nos transportes coletivos, dificultando a oferta
e o estado critico em que se encontram os mesmos.

Cabe ressaltar que o , projeto em questão mantem o perimetro da
zona de uso Z-8-100/1-001, ja que parte daquela area conhecida como Par
que do Carmo e Fazenda do Carmo, no artigo 2 2 da lei Estadual 6409 de 5
de abril de 1989, foi declarada Área de Proteção Ambiental (APA).

Alfr

	

	 Por todo o exposto conto Oom o apoio dos ilustres pares desta
Casa para a aprovação deste Projeth.

Cód. 0561



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha

do processo n 	 14	 del993 17 / 02 /93
(a)	

Adelina

03

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto consta:
Em 17-02-93

n 2 9.300/81, 9.412/81 e Lei Estadual n 2 6.409/89.

.23J

A. cem.

À Douta Comissão de
Constituição e Justiça;

IX •	 1W.-CARVNLII0
Assessor e	 Leg. Chete-

A. M.

Recebido na Comle9NÇi
Constituição e Justiça
Etn)21.91;12'il_à3,7g..2:x2:	 4/1,

104

CÕD. 0233
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Ao Nobre Vereador
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0023/93	 /93 DA COMISSO DE CONSTITUIÇNO E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 14/93.

O projeto de lei n2 14/93, de autoria do no-

bre Vereador Guilherme Gianetti visa transformar em Zona de

Uso Z-7 as áreas delimitadas pelos perímetros das Zonas de

Uso Z•8-100/4-001 e Z-8-100/5-001, estabelecidas no art. 12,

22, e nos quadros e mapas anexos à Lei n2 9.300, de 24 de

agosto de 1981, alterada pela Lei n2 9.412, de 30 de dezem-

bro de 1981.

Por se tratar de projeto que versa sobre zo-

neamento, deverá ser observado o disposto no art. 46 da Lei

Orgênica paulistana, bem como impõe-se sejam convocadas pelo

menos 2 (duas) audiências públicas durante a tramitação da

propositura, conforme exigência do art. 41, VI, da Lei Orgê- •

nica do Município e do Art. 85, I, do Regimento Interno da

Cãmara Municipal.

A matéria encontra amparo no art. 13, inciso

XIV, bem como no Art. 70, inciso VIII e parágrafo único, to-

dos da Lei Orgênica do Município.

Pela Legalidade.

No entanto, a fim de adequar o projeto à me-

lhor técnica de elaboração legislativa, sugerimos o seguinte

substitutivo:

SUBSTITUTIVO N2	 AO PROJETO DE LEI N2 14/93

Dispiie sobre a transformação das Zonas
de Uso 2-8-100/4-001 e Z-8-100/5-001 em
Zona de Uso 2-7.



A CAMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta:

Art. tg - Passam para a categoria de . Zona ' de

Uso 2-7 as áreas delimitadas pelos perímetros das Zonas de

Uso Z-8-100/4-001 e Z-8-100/5-001, estabelecidas no art. íg,

fi 22, e nos quadros e mapas anexos à Lei ng 9.300, de 24 de

agosto de 1981, alterada pela Lei n g 9.412, de 30 de dezem-

bro de 1981.

Art. 22 - As despesas decorrentes da execução

desta lei correrão por conta dau dotações orçamentárias pró-

prias, suplementadas se necessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as:; disposições em contrário.

Sala da Cámissão de Constituição e Justiça, lb
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conferido:

A Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente	

.
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/ ANGELA 18—C15DIN ANDREONI
Secretária

Recebido na Comissão de Pol.

ELD..'s9)\-.‘2.\%5 às tss‘.00

LUIS FERNANC. DE ARAÚJO
Secretario

Ao ;.oc3i:E. vcil,LAooR.g„-,019,r.)",
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

COIXESSIO DE POLÍTICA IIRBANA,METRaPOLITANA E MEIO AMBIENTE 

Presidenta: Sra, Vereadora Zalaia Cobra Ribeiro

Membros s Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

Sr. Vereador Bruno P4der

Sra. Vereadora Tereza Cristina Lajolo

Sra. Vereadora Aldalza Sposati

Sr. Vereador Emilio Menegaini

_ Sr. Vereador Paria Liraa

Audiancia Pública sobre os Projetos de Lei nes 14/931

42/93 e 41/939 que dispae sobre ZONEAMENTO, realizada

no dia 28 de abril de 1993, no AuditOrio *Oscar Pedroso

Horta*, da Camara Mtuaicipal de S'ão Paulo.

Solicitantes Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro.

Namorando n2 12/93)

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
- TAQUIGRAFIA
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El 28.4.931 valéria and. pabl

ror,

Cf5D -
in -

mamada para iniciar ha 10100h, já øo 10:20h, já demoli; até um certo

tempo. Então, primeiro é o PI14/93, cujo autor é o Vereador Guilherme

Giannetti e trata da mudança de zona rural para zona industrial de

grande área de São Mateus. É Z.8-100/1 01 e Z8.100/5-001 para Z.7.

Orelator do processo é o Vereador Anttnio raiva. E o parecer é favmrá

vel. MO% então * catão abertas as diamantes. Se alguém quiser fazer

uso da palavra, se algum quiser que eu informe mais alguma coisa no

que se rafara a esse procedimento, est= dispoeição. Temos aqui 7

pessoas, o Rubens Chama% Valdinei doo Santos, Raul Ribeiro Ieite,Jor.

ge Vania Lei Pessoa Pilho, latis Carlos Carvalho, Norma Yuri) Sel:e Ivani

de Souza. O projeto diz respeito a asnas modificaçtea de zonaamento.

Acho que fou ler 'tampouco da :ustifioativa, atè para a gente conhecer;

"tendo em vista o Onico do Artigo 18, da Constituição do Estado, que

diepte "competem aos muniolpioo, de acordo com as diretrizes de dose

volvimento urbano, a acriação e a regulamentação de zonas industriais,

obedecidos os oritérios estabelecidos pelo Estado, mediante lei e re

peitadas ao normas relacionadas ao uso e ocupação do solo e ao moio

ambiente urbano e natural". Visa a, presente projeto de lei expandir

a atual zona de uso Z7.001, zona predominantemente industrial, impl

tada pela, Lei 9300 de 24, de agosto de Dl, localizada na Zona Leste

do município, na região de Itaqusra. Com o crescimento populacional

verificado naquela rastão, na. Ultima década, e a posição geográfica

em que se situa, lindeira a importantes muncipios da região do ABC,

cabe ao municipio planejar o ordenamento do solo , urbano, compatibili.

zando ao áreas industriais com a expando urbana, respeitadas, logien..
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N.° 	 9..%
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&latrias não poluentes. Como é do conhecimento páblico, aquela rega)

á denominada bairros dammitOrioa, sendo que a implantação de grandes

conjuntos habitacionais agravou ainda mais o problema do desemprego,

já que atualmente as atividades desenvolvidas e o námero pequeno de

indántrias ali *notaladas absorve apenas parte da mão-de-obra. Leva.nte

em *onta ainda as consideráveis distAcias a percorrer entre os bairros

e os pOlos geradores de empregos na Capital, fato esse que incide dire

temente nos transportes coletivos, dificultando a oferta e o estado or

tico em que se encontram os ~moo. Cabe realçar que o projeto em quem

tão mantém o perímetro da zona de uno Z-8.100/1 001 já que parte

daquela área conhecida como ?largue do Carmo e Paz onda do Carmo, no

ARTIGO 22 da Lei Estadual 6409, de 5 de abril de 1989 foi declarada

áraa de proteção adblental. Por tudo o exposto, conto com o apoio dos

ilustres Pares desta Casa, para aprovo deste projeto. Guilherme Gian.

netti. O parecer da Comissão de Conntituição e Justiça à o seguinte:

faz um resumo da matéria e diz que "a matéria encontra amparo no Arti-

go 13 inciso 2:11r, bem como no Artigo 70 Inciso VIII e § dnico, todos

da Lei Orgdnica do Município. Pela legalidade do projeto. Nó entanto,

a fila de adequar o projeto h melhor técnica de elaboração legislativa,

sugerimos os seguintes substitutivo ao projeto de lei. Artigo 12, pan.

sem para a categoria de zona de uno Z-7 as áreas delimitadas pelos pe-

rímetros das zonas de uso 70.8.100/4-0014 e z.8/100/5.o0l, estabeleci-

das nos Artigos 12 § 22 e nos quadros e mapas anexos é, Lei 9300 de

24 de agosto de 81, alterada pela Lei 9412, de 30 de dezembro de 81.

Artigo 224 as despesas que decorrerão da exeaução desta, Lei correrão

ravr nrImmm. num nn-mnnan nrcummRnm~-snm inirnmy-~ nninumnpnmr4oRm. ~amuem
COD--6597
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0....cio proc.CAMARA MUNICIPAL DE SA0).;;PA.U.L0-:
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El 3

miscrLuualraO	 I

Artigo 3cts a lei entrará em vigor na data de nua publioação, r

vogadas ae dieposiçaes em contrário. Comine& de Constituiç'áo e Justi

em 1.5 de março de 93. O Vereador que deu este parecer na Comissão de

Constituição e Justiça, com este substitutivo e o Vereador Jose Vivia

Ferraz.

A materiaa encontraese em discues'ão. Por favor, identi-

fique-se ao Microfone, pois está sendo gravado.

O SR.VAIDEMIR MUI() DOS SANTOS - Eu represento o Sind

cato doe Corretores de Imeveis. NOB não conhecemos o perímetro que o

projeto abrange, mas a ideia altamente favorável, estamos de acordo

com o projeto. A nossa preooupação e apenas quanto ao meio-ambiente.

Se for possível conciliar indústria com meio-..ambiente acho que será

muito bom. Somos pela aprovação.

ABRA. XULÂXÊ OBRABZBERO - Algum mais?

- Sou da Secretaria do Planejament

da Prefeitura de São Paulo e quero dar alguns eeclarecimenton, sobre o

perímetro. Quero dizer que o paaecer da Secretaria ao foi favorável a

essa transformação, juntamente pelo fato do meio-ambiente, porque essa

área da zona leste, as outras dão /4 e a /5 e área considerada zona

rural de preservação porque tem uma gamorono; topografia bastante aoi-

dentada, o famoso Morro Pelado e estivemos lá vistoriando, uma área de

morro mesmo, de declividade bastante acentuada.

A SRA. zuzA32 COBRA RIBEIRO - E eme* eubsittutivo apre-

sentado tambem não mudou nada?

A SRA. 	 - No mudou porque ele eS alterou. Es-e

Ã n =AI" onde o pmmiplinho mostra as tçreas que no podem de forma nenhu,
COO - 0597



ma tarugo industrial gn São Pala°. Em todo esse cor de rosa e rozinho

daro e o bord8 representam áreae em. que podem ser instaladas indistria

no zuniolpio de São Paulo. A diferença é que essas áreas mais olarínha

são industrias de pequeno porte e as inddatrias de grande porte sé oão

permitidas nas áreas bora, Esta área aqui da Serra do Pessego que

recentemente foi transformada nos IR(?) pelo Estado, onde podem ser

instaladas indiletrias de grande porte, sem limite de porte. Essa área

rozinha é a atual Zona 7, zona industrial pelo Município, área onde

podem ser instaladas indástriao de de 2.5000 e ()Estão vazias ainda,

não foram totalmente ocupadas. Esta área aqui, '£ Zona 8/1 também já

permite a instalação de indústria° de até 2500m2, porem com terreno.

bastante amplo porque é uma ãrea também de topografia bastante compli-

cada. Estas duas áreas aqui, que são objeto do projeto, essas /4 e

essa /5, são as duas (troas de preaervação da paioagem. E para cã, já

catamos nos limites das mananoiaia dessa região, dessa represa para o

lado de Ribetrio Pires. Então, é uma ãrea de topografia, bastante apear-.

tada(?) e de mata, vmgetação natural mesmo.

A SRA. ZITLAIÉ COBRA RIBEIRO Aí e que é a região do

Carmo?
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valeria aud.publi. 28.4.931

A SR4•	 — A Alta do Carmo esta aqui, aquela

área que foi preservada,

,A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO . Mesmo preservando o Par.-

que do Carmo ainda oontinua numa área de preeervação mdbiental?

A SRA. 	 — Pelo menos deveria ser também, tem

amena característica de vegetação natural, como eota„ Então, o ide.

seria transformar isso ..ui como •reservada uetamente 'ala região
CÓD -0597
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e pela topografia. Se a gente for lá, JÁ estivemos fazendo vistoria,

dá para perceber que é uma região de morro, não é uma área adequada pa.

ra urbanização.

A SRA, ZULAIE mau RIBEIRO O que a senhora entende

por indietria de pequeno porte e de grande porte?

-sg• . Olha, pela legislação municipal,

as indástrias de pequeno porte 'Um limites de áraa de 500 metros quadri

doe; pela legisla ao estadual pode chegar ate 2500 metros quadrados*

A Decretaria eetá reestudando essa questão da indástria do pequeno

porte, estamos vendo que 500 metros é =pouco apertado, estamos ten.

tendo estudar e ampliar essa área. Mas, de qualquer forma do ponto de

vista indus3trial cadete uma limitação 'pala legielnão estadual de

2500 metros quadrados na região urbana como um todo.

A SRA. ItTLAIE COBRA RIBEIRO 	 Quer dizer então, que o

que se leva em consideração, pelo que a senhora analinpu. na Secretaria
do Planejamento, eeria .pura e tão somente por se tratar'de uma -área

eminentemente preservada por causa do terreno e oondiçSee embientaie,

e vegetação. É =anate?

A SRA. 	 ,. É 'tua mata.

snA. ZULAIÉ COBRA nnErto E por isso é ohamda zona

rural. Não 6 habitada?

2um. 	 É zona. rural. Pode ter algumas
oháoaraa, tudo, mas não 6 urbanizada. Na legisla& azinioipal sobre

zona rural existem 5 gradagUes essaZ8.100/4-5, mas na legibbOão OX1E

te Z8-100/1, A sigla Z8 é de zona rural que está dividdida em/l1/2,

•

CóD "OS
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valeria aud. publ..1
DATA

27.4.93
ORADOR 	 CONT. APARTE

RODIZIO

E 3

à rural. A Z8-100/1 seria a mais prOxima t zona urbana, praticamente

a zona de expansão urbana. Depois vem a /2, a 3 a 4 e S. Então, como

se pode perceber a 4 e 5 são as mais rurais que existem na tipologia.

E e exatamente essa área mais rural que cate, se pretendendo transfor-

mar em -Industrial.

- H= levantamento feito pela Se-.O SR.

• cretaria foi constatado que ainda há =altas áreas para indústria naqu

2,a região. A eenhora mostrou uma área roxa bastante ampla e ali eatá

localizada a zona industrial e ainda bá muita clrea para indalstrias.

A. mui. IIIIJAIE COBRA RIBEIRO - Esse e um argumento muit

válido. Se já, existe naquela região =a è.rea eminentemente reservada

para que seja uma Área industrial, criar outra área industrial é um a

gumento forte,

Asa.% Ivani  - A arquiteta Norma (pedido de iden.

tificação) Sou Ivani e arquiteta na Secretaria do Planejamento. A anil

teta No=a tem o levantamento do mapa ambiental, uma cartaa geotecnicz

do IPT mostrando exatamente essa queatão da fragilidade do solo, devld

vidade alta, -etc.

A SM. NORMA Tarabem sou da Secretaria do Planejamentc

Trouxe aqui a carta de apti 'dão do solo, feito pelo 'PT para a Prfifei-.

tura., Entião-, aqui dit para comprovar bem.,.

a SRA. zuwitÉ COBRA RIBEIRO  - Precisa providenciar

para a prOxima, reunião uma lousa,

A SRA. NORMA. Essa parte na cor azul são áreas com

alto potencial erosivo, que pega justamente essa parte da Z8/4 e

Z8-100 5 ' um e bem na ionta do município. E gostaria de acrescentar
um. 0597
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 RODÍZIO
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observeddes da arquiteta Ivani que o,fato de ee enquadrar na zy,

além de que o Municipio não está necessitando na região de área° para

indástrias, porque temos as Z8.100/4 a Z7 proba uso residencial e

tampe: também um levantamento doe loteamentos, pelo monos nas W-100/4

e toda a %flanela de ooupação da Zona Leste, como o sonharam:o dia

se, é ~relerão aormit6rio, então, embora ee pretenda reverter essa

eituação'já. exiote uma parte ooupada e aquilo que se pretende preser-

var se pretende para o uso de chácaras que, dentro da legislação muni

cipal é categoria de uso Ri. Com a Zona 7 o uso reeidencial ficaria

i proibido, &dão, isso 6 uma coisa mito séria, no momento em que ee

vai transformar alguma coisa em não oonforme e vai proibir ate o uso

de chácaras, por exemplo, permitindo apenas uso industrial e algum co

márolo que se permite na Z7. E depois também que em termos aábientaie

as Zonas W.lo0/4 e /5 poema= baixas taxas de ocupação e aproveita.

mento e lotes grandee. Ao Z7 vão permitir para uso Cl, por exemplo,

até lotes de 25j. Nas zulop/s, para ter uma ieaia, permite-se chá,

caras oaa 50000 m2 de lote ateimo; para nacleoe residenciais de re-

creio já seriam chácaras de 20000. Nas normalmente o paroelamento ee.

ria de 50000 metros quadrados. Com a proposta do projeto de lei abai.

xaxia o m4dulo do lote mínimo para 250 metros quadrados, em áreae de

potencial altamente erosivo, em áreas com eroeão natural, que sem a

vegetação desbarranca sozinho pelo seu alto potencial erosivo. Então,

acho que é isso. (aparte fora do microfone).

A. SRA.ZULAIE COBRA RIBEIRO . Beis alguém quer fazer

uso da palavra? A. lista de presença está passado, A, mataria continua

em discuesão. (razoa). Todo mundo assinou a lista? Al atrás? Há sã

2 valeria
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10 pessoas aqui? Aqui não tem s6 10 pessoas. Ah, bom. Se ainda anten

do de olUmetro, tem mais de 10 pessoas, Então, a disousáão continua

em aberto. não tem ninguém, aqui da região? Colocamos faixas, fizemos

um esforço sobrenatural, porque não é natural, já que o natural niz

não fazer nada, E momo assim acho que não deu, porque as faixas

foram colocadas no sábado, Nas daria tempo. SO saiu no jornal, o que

não é muito importante para mim, Peito isso, passamos para o prOximo

As anotaçass WO para o processo. Se alguma das senhoras quiser tra-

zer mais informagaes ao processo, esses mapinhas, se pudessem ser

juntadoS resumidamente, seria bom, teríamos COMO documento do prooes

DO.

O SR.JOSE CARLOS GOMRS ,. Sou assessor da bancada do

1:2 1 arquiteto e, como conheço as arquitetas da Sempala, queri a saber

se essa é aposição oficial da Sempla, se h& um parecer por escrito

a respeito do projetO porque tostaria de tomar conhecimento.•
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A SRA. 	 — Sim. *m parecer oficial da

Sambla, Os projetos de lei eão encaminhados para a Secretaria para nos

tanifeetarro e e a manifeetação da Comissão da Secretaria foi essa.

a sRA..gourg O. RIBEIRO  — que o senhor chegou umpouco

atrasado. Ela começou dizendo que o parecer é oontritrio, Já que a senho.

ra fez uso da palavra, explicou direitinho ate com mapa. Se pudéesemos

ter no processo não e6 a explicação, que já vai estar, até porque está

sendo gravado, também o mapa e o parecer. O parecer co puder eer juntad

é uma. boa.

A SRA. 	 — Sim, eu acho que...

a SRL. ZULAI2 0.RIBEIRO O parecer consta a assinatura d

várias pastosas que trabalharam no projeto ou e6 a eaa assinatura?

À SRA; 	 — no, são as pessoas que....
SRA..ZTJAILE C.RIBEIRO — Ratão seria bom que o projeto,

esse parecer....

A SRA.	 — Não 86, mas pela diretoria.

A SRA. ZTJLAIE COBRA RDIEIRO — Mais alguém quer colocar ai

gama coisa para a gente poderraular para outro procedimento. En.tão,

vamos lá, o segundo da pauta é o PL 41/93, o autor é o Vereador Faria

Lima, trata de potencial construtivo de lotes edificados entes de 1972

em cagou de reconetração. A relatora é a Vereadora Tereza Cristina de

Souza Zajolo, que não se encontra presente. Então, a gente vai ler um

pouquinho a respeito do projetos "Diepae sobre botanoial oonstrutikon d

lotes edificados antes da entrada em. figor da Lei 7,805/72 e no casto d

reconstrução, e de, outras providencias. Artigol2s as novas edificaçaes

•

•

CCM -.0597



1

Folha n.o 	  .4-. 	 do proc.
N.o 	 de 19 	

o 	 1).-	 do proc.
	 de 19 	

?tário 	CAMARA MUNICIPAL DE SÃO DPftiMiaário 	
- TAQUIGRAFIA -	 ----------	

DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

kad.Publica 28.4.ANA
RODfZIO FOLHA

E4 2

que -venham a ser erguidas em ou#stituição às existentes poderão ter área

oonatraida igual a daquela demolida atendendo os demais aspectos as nor

Mas de uso e ooupaPo fixados pela legielação em vigor ;ama zona raspe

Uva. Parágrafo Unia°, o disposto neste artigo se aplica apenas a imdvei

que na data da entrada em vigor da presente lei atendam a todos os negada

tes requisito o: 1Q: estar o loge ocupado com edificação. que recébea

auto de conclusão antes da data de entrada em vigor da lei:7.805, de 1Q

de novembro de 72. 2: apresentar coeficientes de aproveitamento superior

ao permitido pela legislação urbanistica em vigor. 31 estar localizado

nas seguintes zonas: Zona 5001, Zona 5002, Zona 4023 Zona 4026 e Zona

4027' Seria tão importante que constasse tadb-ám o que 6 Zona 4. -Dl jâ

estou aprendendo agora um pouco ai, as zonas. Depois alguám da Secreta

ria explica o que 6 Zona 4026, 27 e 23.

O Artigo 22: o disposto no artigo anterior não dispensa as

novas edificaçaes do atendimento h lei 11.228 de 25 de :junho de 92,

que np:So já começamos a discutir *na reunião passada, que é anovalei.

Artigo 32: a regulamentação dessa lei corá feita por decreto no prazo de'

60 dias. Isso foi do Vereador Paulo Roberto Paria Lima, 17 de fevereiro

de 93. E ai passou4.. Bom, vemos ler a ãuffititicativa. A justificativa na

área central de São Paulo, há, muitos prédios velhos, malconservados e

com dandiçUes precárias de segurança e insalubridade. Seria muito positi,

vo para a Cidade que se desenvolvesse um processo gradual de recaperação

do centro com a reciclagem de muitas edificaçaes e a demolição e eabsti-

tuição daquelas mais deterioradas. Ë comesse objetivo, aliás, que foi

instituída a 4eração urbana Anhangabaitpela Lei 11.090, de 16 de setem..

•
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bro de 91. Um doe fatores que deeeetinzulam a reconstrução de predio e

antigos e o fato de que a Areia construída do novo pridio deveria ser

inferior à atual por força da legislação de zoneamen.to atualmente em vi-•

gor. Ao permitir ate esses idveis rodeiam ser substituídos por outros

002 área construída igual a atual, pretende-se remover esse empecilho.

Ai passa pela Comissão de Conettituiçro e amatiça. O rela-

tor # o Vereador 3°136 Viviani Ferraz que 6 pela legalidade do presente

projeto, no papresentam nenhum substitutivo, então e o perecer. A nobr:

Vereadora Tereza Cristina de Souza Lajolo é a relatora na comissão de

Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Está aberta a diecu.s 'seio Dobre a zoateria.

O SR .RONALDO litu, sou assessor do Vereador Faria Lima._

B& pouco ente/ em contato com ele e por motivo de problema de saia°

na familia dele, ele estava já a caminho. Eu pediria uma inversão na

pauta se fosse poseivel. Parece-ma que temos mais dois projetos. Deixa-

ríamos o PI, 041 por &timo, assim soalharia= e tempo no sentido de o Ve-

reador estar presente.

A MA, ZULAI32 COBRA RIBEra0 Tudo bem.. S6 que o senhor po.

daria ter falado um pouquinho antes assim eu não precisaria ter lido

tudo. no vou ler mala. Vamos lá. Vamos partir para o terceiro da pau
pauta. É o 042/93, do Vereador Jose Viviwai Ferraz e trata de =dança

de zona exolueivemente residencial para corredor trecho da Rua Teixeira

Soares, Zona 1 para Zona 80R1-1, Então, vamos lã, e uma alteração, Essa

Rua Teixeira Soares e no Butanta, que passa da categoria Zona 1 para Zo,

CÓD -0597



4 ANA
'

RODÍZIO

Est

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO..... do proc.
- TAQUIGRAFIA --	 N.o	

de 19. ........1
DATA •	 • •	 -• •COIXT. . APARTEGRAFO	 SESSAO 

Aud.Publicla 28.4.
TAQUIGRAFO SESSAO DATA •

ia 8."Artigo 12 t fica retirado da lista de trechos *suaram de logradouro

el.a zona de uso 21 pertencente ao quadro 83 da Lei 9.411/81, o item

Rua Teixeira Soares, entre a Rua Alvarenga e o portão da Cidade Univer-

sitária. Artigo 21 fica acrescido a lista de trechos de lo#radouros

blicoo o corredor de uso especial Z8Cr1-1 pertencente ao quadro 83 ane-

xo 13, Lei 9.411/81 o itemrTuelixeira Soares entre a Rua Alvarenga e o por-

tão da Cidade Universitária, Artigo 3.1 as despesas pela execução desta

lei ocorrei:fito' por conta das dotagges orçamentárias próprias, suplementa.

das se necessário, entrar em vigor. 17 de fevereiro de 93.

Justificativas "As características de uso exclusivamente

residencial atribUidos h. Zona 1 onde lie localiza osso trecho da Rua TO..

xeira Soares está encravado entre a Zona $ CR1.1 da Rua Alvarenga e a

Zona 8 do portão da Cidade Univereitária, trecho no qual existem somente

quatro im6veie e dentre eles um e utilizadclpor um centro de reabilita.-

gão de uso institucional. A mudança de uso se faz neceseária pelas pre-

prias características doas zonas próximas, onde devido ao uso das zonas

descaracterizadas, descaracterizam totalmente o trecho da Rua Teixeira

Soares entre os respectivos corredores. Na intenção de conciliar o uso

com a realidade imposta pela própria lei de zoneamento, assim cargote.

rizando ainda mais o uso do referido trecho, propomos esse projeto.

Passa pela comisdão de Conetituição e Justiça, o relator

Mutilo Antunes Alves é o relator, 6 pela legenda do projeto. No ent an
o projeto

to realça, a fim de adequ.arlã melhor tecnica de elaboração legislativa,

sugerimos oseeguinte substitutivo: Então, ele pife o seguintes Pica reti

rado da Md lista de trechos de logradouros da Zona de uso Z1 pertence
CCM - 0597
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te aoao Quadro 83, da Lei 9.411/88, o item Rua Engenheiro Teixeira Soares,

entre a Rua Alvarenga e o portão da Cidade Universitária, ate então não

sabia que era engenheiro. MN Bela correção. Artigo 22: fica acrescido

à lista de trechos de logradouros pablicos perteneentk ao corredor de

uso especial ZICR1.1 integrantes do quadro 83, anexo h Lei 22.2 9.411/81,

à item Rua Engenheiro Teixeira Soares, entre a Rua Alvarenga e o portão

da cidade Universitai.via. Aí o resto são as despesas e a lei entrará, em

vigor.

Aqui na Comisso de Política Urbana o relator é o Vereador

Ant8nio Paiva. É bom realçar que essas quatro residencial, 	 leão eci

qutro	 forem avisadas através de carta da Comia "sáo de PolíticatTrba

pessoalmente o assessor foi até lá e distribuiu cartas. Então, a roatèril

está. com a devida vénia aos intereesadoe. Quem quiser fazer uso da pala-

vra... ou scietiver de acordo também,chega e fala que está de acordo.

O SR .LUIZ CARLOS CARVALHO . 	 sou morador desse trecho,

e acho que realmente esse projeto tem muito sentido porque esse trecho

ficou, como o próprio projeto menciona, ele ficou r''-"ente encravado en-

tre o campus da Cidade Universitáia que Z8 e a Rua Alvarenga, tkue

um corredor, inclusive um corredor que À de transporte de carga de alta'

tonelagem, porgae é a saída de São Paulo para todo o Sul do País, Anuiu-

sive para o Sul da América do Sul. Ali tem uma media, segundo algumas'

informaçaee, em teterminados dias, uma mádia de quase 300 c~es pe.

nados, por dia, causando inolueive problemas stSrioa no freima'. Ecoa rui

vem desde a marginal de Pinheiros até o campas da Cidade trni4tereitária.

Mas um grande trecho dela fica fora desse problema porque ela jã, foi fe-

FOLHA

ANA Aad.Public
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chada numa espécie de boleão, onde oø moradores tka agora uma situação
con• •	 • O	 -quase de •-•	 fechado.. 136 esse pedaoinho, é um pedaço que tem esse

problema porque além de tudo 6 um pedaço que é a entrada da Cidade Uni-

versiteria, que ém média chegam lé. 3.00..000 veículos — não e6 nesee

pedaço mas por aí também passam grande quantidade desses veículos —,

além disso é rua que é mão nica no sentido da entrada. E a Univerei-

dada tem por norma fechar a entrada aos gabados, por problema de se

ça. Inclusive depois das El= oito horas da noite nos dias normais. En-

tão os moradores ficam com esse problezaat obrigatoriamente para stir de

suas casas tem que desrespeitar uma lei de Cru:Leito e sair contra-mão,

porque essa mão 6 ilatoa no sentido de entrada. Quando o prrtão fecha, 	 -

no há poealbilide.de de entrar maio na Cidade Universitária, então tem

que sair contra-amigo" . A meu ver uma certa incoiereencia isto. Então, acho

que realmente esse progeto tem todo MC= sentido e iria de certa fo

ma beneficiar esaea moradores na mudança da categoria, inclusive do po•

to de vista imobiliério.

A SRA.ZULAIr COBRA RIBEIRO . Agora, uma informação para nó

da 001)1158410$ o senhor sabia desse projeto ou ficou sabendo agora com o	 .

convite? O senhor sabia da exietânoia desse projeto, participou ou fico

Babando pela nossa comránicação?

• O $R.luiZ CARLOS CARVALHO , . Eu. sabia que havia alguma, vamo.

dizer assim,, ealicitação doe moradores da área nesse sentido. Mas reoeb

a carta agora. .

rA SRA. 	 - Por obséquio poderia e6

mar quantoa moradores aproximadamente tem nesse trecho. S6 quatro?

•

•
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ERS um comentários porque sem
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P\WILLO	 do 19 .........

- TAQUIGRAFIA -	 O fuaciot ário

O SR. LUIZX 'CARLOS, CARVALHO - São quatro residencias, in-

clusive uma delas já tem uma atividade, do ponto de vista da caracter/are

oa seria já ilegal, vamoe dizer, porque é uma casa que dé. atendimento a

criança defeituosa, Inclusive é uma asaoolação médica que inclusive tem

convênio com diversas prefeituras. E as outras toga são residenolas.

A SRA.	 - No caso estão tres morado-

res aqui,dos quatro, é isso?

O SR LUIZ CARLOS CARVALHO, no. Eu sou um dos moradoreo.

dúvida alguma esse projeto 6 'bem particular. Então é isso que causa um

queationamanto porque inclusive essa inst4agão de um bolsão residenoia

como o senhor aludiu foi objeto de um trabalho conjunto (som o CET, teve

um trabalho intenso dos moradores que eu relembro dessa atividade-, que

era exatamente de proteção em função desse corredor'.

O SR. itrrz CARLOS CARVALHO -Eu acho que esse 'bol "sío, ng.o

vejo nada contrário a ele, não. Acho que até é perfeito porque havia a

JIM 'são dessas ruas, que ali naquela cato'mio maia de uma, pelos c

que he vezes desviando do congeertionamento de tráfego, entravam no asas

ruas. Camixthges ha vezes com 50 toneladas de carga. En.tão, acho que soo

baldo dem sentido. Acontece que o bolsão foi feito entre a karenga e

a Marginal, e esse pedacinho, como e entre a Alvarenga e a Cidade traive

sitéria ficou fora. Teria que ficar fora MO MIO porque é a entrada da

USP.

A SRA. 	 Perdoe-me, o senhor como um dos mo

dores entende que os outros tres esgo diapoatos a pelciprocesao deixar d

•

•
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morar lá?

O sR. LUIZ CARLOS CARVALHO - Não necessariamente deixar de

morar. Isso não obriga a mudança. Isso apenas iluda a categoria. A penso

pode continuar morando ou ee quiser sair e pode atè utilizar o imiSvel

depois dentro -da legislação.

ABRA.	 ra'o há nenhuma restrição dos

outrcie moradores?

O SR .1,11IZ CARLOS CARVALHO -/ré.o, que eu saiba não.

A SRA. ZULAIS COBRA RIBEIRO - Bom, eles foram chamados to-

dos, Já que a gente tem a possililidade, cão Es6 quatro casas, a gente fo

casa por casa e entregou esse convite para estar aqui hoje, SE tEimbém

não se manifestaram não catão muito preocupados. A minha preocupação er

essa. Saber rie cabiam do projeto inicialmente ou (36 por ouvir dizer que

talvez houveeee um projeto e que hoje ficaram sabendo pelo convite da

comia 'ruço de Política Urbana. Para xt6e 6 muito importante que a populaça*

caiba que os processos estão tramitando aqui na Camara que todo mundo t

uma participação nesse processo. O que não pode ser feita 6 a coisa e

o conhecimento doe interessados.D11 porque no primeiro processo a gente

falou sobre ao faixas que foram colocada(' lã na Zona Leste e que n agx) re

saltaram em muita coisa. Bom a matéria continua em diecueaão.

- Eu sou da Secretaria do Planejamento e venho

colocar aqui que a Secretaria temina quanto a esse projeto de lei, a po

ção da Secretaria foi pelo veto. Aquestito è que n6e entendemos que é um

projeto muito partioular. Então, vocepega um trecho de uma via e pede o

enquadramento porque ficou encravado, porque tem bolso do outro lado e

•
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e esse lado não está previsto. A gente cost.= estudar essa questão da

mudança de unem:cento de.ntro de um Ambito mais abrangente. Eu. qu.eria

plioar um pouco mais do que se trata o corredor de uso especial, que e

uma zona de uso, está previsto no zoneamento, ela e una zona de 1100

especial Z8, oó que acontece ao longo de alguzas vias do Município; Cad,

corredor desses tem uma função eepeolfica. O corredor MI, por exemplo,

ele existe desde anteriormente ao zoneamento, pelo Artigo 40 doe código

nas éreas residenciais, nos loteamentoe reãidenoiaie existiam algtxams

áreas para centro corieroiaie e tal, internas aos bolses eetritamente

residenciais. Quando: da edição do zoneamento, então se peneou em resol-

ver também esse probma para não deixas ao itividades je. existentes

numa eituação de irregularidade. Em ruas que já permitiam atividades

não residenciais pelos próprio° loteamentos. E o Z8 R. foi xoriado exat,

mente para acontecer em alguma vias internas ou limitrofee da Zonas Z1

que são estritamente residenciais. Entã.o', nesse caso, da da Teixeira

Soares existe uma ama zona de uso	 E ala faz um limite com uma Zon

ZO que e a Cidade linivereitá,ria, que é outra zona eepedtia3.. A Rua Alva

renga pela caracterletica de tráfego pesado, que vem da marginal, como

aquele senhor colocou, ela e como quase uma estrada, já foi enquadrada

como corredor 2801. Exatamente para possibilitar a inetalação de outra

atividades que não gerem tráfego para eobreoarregar ainda mais a via,

mas permitir um outro uso das edificaçães alem do residencial. No caso

da Teixeira Soares a((ninteligível) não foi verificado um volume de trá

rego que Justificasse a incluí:ao da via noa Z8CRI. Nome trecho parti.

oularmente oelotee de esquina com a Rua Alvarenga Já são enquadrados no

CÓD 0597
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corredor Z80R1 da RUA Alvareztga, O tráltego que °riste 6 de entrada da

USP, porém de um portilo secundário da UM', não 6 principal acesso da 'OSP

Como aquele senhor colocou que mudando u uso, o zoneamento para ZICR1

não inviabilizaria o uso residencial, entrto entendo que o problema de so

licitar esse qnqu.adramento não é o tráfego. Porque com a cct colocação do

corredor vaca vai liberar o uso para dois im6veis, vai mudar o zoneament

para que dois inívels pousam instalar usos na residenciais,

$.2.A.t......ZITZAlt O OBRA. Fauno-

•

•
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A Secretaria do Planejamento, quando faz esse planejamento,. cabe pare

cer, ela vai até lá, ela sabe que existe rua contramão, esses absurdo

todos são passados por cima, quer dizer,. fica só na coisa do planeja-

mento. Ou planejar= também tirar a placa de contramão ?

A SRA. 	 . Não. Não, a coisa é assim

quando nós fazemos vistoria verificamos o uso do solo, a existência de

transporte coletivo, o MIM volume de -tráfego na via, a se faz a cont

gera disso, e nós também temos de trabalhar, quando a Secretaria de

Planejamento propcie um projeto, tem de ter a anuência de 2/3 dos pro-

prietários do local, porque o Executivo, para mandar um projeto de lei

mudando o zoneamento, tem de ter a anuência de 2/3 dos prorpietá,rios

da região.

A SRA. ZITLAIÉ COBRA RIBEIRO - E nesse caso, dessa rua "?

É da região, não da rua.

A SRA.	 - No caso da rua nós estamos

estudando os corredores de uma - há muito tempo existe uma proposta de

enquadramento de vias em, corredores e revisando o 48,T da 9.401. Nós

trechinhog(?
estudamos isso não pensando em ...-(incompreensive1)-... por exemplo,

a Teixeira Soares, se fosse estudada, seria estudada inteira, porque

eu penso também na circulação. É uma rua sem saída, porque na reali-

dade quando você vai achar o uso para ela é uma rua sem saída, ela só

tem outro acesso, ent'ão ' o uso...

A SRA. =ATÉ COBRA RIBEIRO	 f:.. .4' iP re	 r °-4

CÓD. 0597
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Porque construíram -a Cidade Universitária, não è ?

A SRA.- 	 Sim, e a Cidade Universi-

tária pode fechar os seus portes, então a coisa de ter placa também,

de mão única, é completamente irregular e tem de ser acionada a SMT,

porque a. USP tem inclusive ~Prefeitura independente. A Teixeira

Soares aqui seria realmente uma rua sem saída, e uma rua sem saida

pode ser mo Unida. Então a questão dama única é de se acionar a

SMT, e ver se os próprios moradores não pediram essa máo" Unica para

não ter também entrada e saída de USP através desse trecho.

A SRA. ZIJIAA.IÊ COBRA RIBEIRO - Entáto vamos voltar um

pouco para entender: a lei pode ser mudada mediante a aprovação de

2/3; é quadra, quarteirão, é =rua ?

A SRA. 	 - No caso, assim, do trecho,

teria que ser dessa quadra, ...-(incompreensivel)- dessa quadra., Se

está pedindo da rua inteira, taMbém de todos os lotes vendidos nessa

ma.

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO -Mas no caso especifido do

Parecer da Secretaria do Planejamento foi com base em quê ? Ou não

houve essa anuência ainda ?

A SRA. 	 NãoliKKEEN o Parecer é

porque... Não houve essa anuência porque nés damos um parecer para a

ATL aa função de um projeto de lei do Legislativo. Os nossos pro4e-

uair com essa unká'uuid., ou du LeGiulativu l na•
COD. 0597
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O funcionário 

A  SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Quer 'dizer que o parecer

de voeis é -' só em. cima do projeto, de um projeto ?

A SRA.	 - De vistoria, da conceitua

ção dos corredores e dos estudos que nós fazemos. Esse trecho EM
tuSs não enqu.adrariamos na Z8 - CR1(?) porque nós entendemos que essa

faUa que ficou entre a Rua . 	Alvarenga e a DEP não apenas a

Rua Teixeira Soares, ficou uma faixa de uma quadra, em várias ruas,

encravada entre um. corredor e uma Z8, e isso fazia parte de um perí-

metro da Zl. Então, nós estudaríamos essa questão com essa faixa to

da para verificar se é questão de se enquadrar em corredor ou de se

mudar o zoneamento dessa faixa. Não dá para estudar uma coisa ur-

banísticamente trenhinho, uma quadra, um outro peda-

•cinho, a gente pensa essa questão globalmente. ' Tentamos mandar para

o Executivo há anos projetos de lei mas toda a hora muda a adminietra

ção„ .e tem planos diretores em ela,boração que vão modificar sensivel-

mente o zoneemento, e a gente tem de aguardar, mas sempre tem várias

•1;.reas de estudo eia que é necessária essa revisão, vários logradouros

devem ser enquadrados em corredores, só que nós pensamos e estudamos'

isso globalmente. E os projetos do Legislativo que vão para a SEMPLA

e de logradouros que as já estudamos e entendemos, que devam ser en-
queadrados em corredores ...-(incompreeni3ivel)-... de SEUPIALL favorá-

po-
3el, nesses casos, à aceitação do projeto de lei. Neste caso alma
~-
NEM de SELMA não é . favorável, eles são pelo veto(?).

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - Está certo. Bom, e6 que
CÓD. 0597
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tem o Parecer caa a senhora; pode juntar aos autos, e está bom.

A SRA. 	 Pode; eu posso entregar

depois.

A SRA. mar2 COBRA RIBEIRO . Est&certo. Quer fazer
uso da palavra ? Vamos lá. Vereador Giannottie vamos sentar-aqui à
mesa.

O SR. JORGE DANKLER PESSOA F2 Ed erra engenheiro e

estudei esse assento a. pedido do Vereador Viviani Ferraz; estudei es

pecificamente esse assento; trabalho em uma finta que faz estudos no

gen sentido, inclusive planou diretores de cidades, algumas dentro do

Estado de São Paulo.

Somos favoráveis a esse projeto porque não podemos tra—

tar uma rua de grande extensão sempre coma mesma característica, tod

Aliás, isso e o usual na Cidade de São Paulo. As ruas são tratadas d

acordo com o trecho que apresentam certas características específicas

No caso da Rua Engenheiro Teixeira Soares, apresenta du.

características totalmente diversas. Uma, que e desde a. Marginal at-

a Rua Alvarenga & quando ela faz parte de uni bolsão residencial, CR1„

de uma zona protegida pelo zoneamento & como CRI, ou seja, zona de uso

exclusivamente residencial, e inclusive protegida de tráfego por boi

sues criados pela Prefeitura& impedindo o uso, são poucas as saídas.

Mas ficou um trecho muito pequeno dela, entre um corre-

COD. 0597
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corredor, dos corredores de mais denso tráfego de São Paulo, que é a

saída da Marginal paru todo o Sul do País, a Rua Alvarenga é aquela

que sai. da ponte da Cidade Universitária, então todos os caminhaes

que vêm da região Norte do País, Rio de Janeiro para cima, pegam a

Marginal, dobram, saem da Marginal, pega a Marginal. do Tietê, a Mar-

ginal de Pinheiros, saem da Marginal do Pinheiros pela Rua Alvarenga

para pegar a estrada para o Sul.

Então essa é uma das zonas de mais denso tré,fego, prin-

cipalmente um trá.'tego muito pesado, e entre essa rua e a Cidade Unive.

aitária ficou enquadrado exclusivamente esse pequeno trecho da Rua

Engenheiro Teixeira Soares. Ora, esse pequeno trecho, além de ter es

característica de estar encravado, enquadrado, entre duas zonas, corr

dores de tráfego ç uma zona de Uso Especial, que é a USP, esse trcho

e somente esse trecho, pmr si sS, apresenta um volume de carros, de

t-ráfego, aí de tráfego leve, muito grande. Inclusive foram tiradas

algumas fotografias e colocadas no processo, e por que' ? Porque a

TJSP tem algumas entradas, e essa entrada, que é uma das entradas da

TJSP, apresenta um volume de aproximadamente 20 mil veículos/dia. É

uma entrada de toda a USP.

Existem algumas normas que a USP faz; as vezes ela fed

os portes, por medida de segurança, por questaes de segurança, e dei.

ia somente o portão principal aberto. Is vezes ela deixa um, dois ou

três portes; isso tem um tráfego contínuo, nas horas de pico é uma

corrente Unica de tráfego, pode-se sa dizer é um congestionamento cena
Côo. 0597
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constante, e isso torna-se ou lEN está se tornando inviável para o

uso residencial.

Em. função MC disso é que o Vereador procurou adaptar a

realidade com esse projeto, transformando não em uso exclusivamente

comercial, mas em um corredor que pode ter uso, ou seja, então não

prejudicaria as raianas que estão lá, aliás, são três porque a

quarta já é um hospital, um centro de atendimento para crianças * in-

clusive com convênio com a Etit Prefeitura Muxdoipal de São Paulo * e

isso inviabilizou o tráfego * inviabilizou aquele trechinho, e somente

aquele trecho da Rua Engenheiro Teixeira Soares para uso residencial

satisfatório dentro de qualquer das condiçãee que a Prefeitura coloca

como 1101 condiçaes de habitabilidade do local MOI pelo seu barulho,

pela -Eru.a leffille poluição, pelos problemas causados pelo tráfego.

Por isso é que fizemos um estudo detalhado desse trecho,

achamos que ele não pode ser confundido com o resto da rua Engenheiro

Teixeira Soares, e em função disso é que somos favoráveis ao projeto.

A SRA. ZIIIIAI2 COBRA RIBEIRO - Certo. Mais alguém deseja

fazer uso da palavra ? -(pausa)- Se ninguém desejar usar da palavra

nós vamos encerrar a discussão.

O fiinr'iir r.

sugestão, como esta é uma primeira audiência* eu estava até confirman-

do, teremos aqui, regimentalmente, deveremos ter uma segunda audiência

CÓD. 0597
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oradores que estão; então, de acordo com essa proposta: IV aeho que

isso é importante para podermos trabalhar:

1

Ra queria st5 aCentuardma questão: Nos parece realment L

te; até estávamos trocando idéias aqui, que o projeto „tem um cunho de

uma correção; é pontual; sim; todavia acho que todos sabemos que in

felizmente não temos ainda o planejamento regional na Cidade de São

alPaulo e nem a. instalação das subprefeiturap conforme manda a Lei Org"

nica; e que, portanto, se trata; multas das vezes; multas qaestaes de

=amaneira homogênea sem captar essa heterogeneidade do Cotidiano.

Enta eu si; queria fazer aqui um equilíbrio embora eu

ache que seria importante a. gente ter efetivamente, entendo; a, manife

tação dos .::=(incampreensível)-..: se fosse possível; para a segunda

audiência:

A SRA .ZULAIE COBRA RIBEIRQ -. Pois não . -(pausa)-

A SRA. 	 - Ed queria 84 complementar;

já que se pensa calma correçãor porque não incluir já. nesse projeto

de lei todmo que estão nossa situação, e não apenas os da rua Teixeira

Soares_ ? Então já cobrir mesmo essa falham

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO -- NU: mas

projetos. Nb mesmo local ?

A SRA. 	 Não, porque o nosso obje=,

CÓD. otivv e a gente ter urna faixa aqui, no mesmo local, uma faixa aqui en-,
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entre a Rua Alvarenga e a USP, de proprietários que estão na mesma si-

tuação, não apenas este trechinho da Rua Teixeira Soares, então por

que não aproveitar ? Porque eu acho assim, porque o Legislativo tem

de fazer apenas projetos de lei assim tão pontuais, porque todo mundo

que está nesta faixa aqui — porque aqui eu tenho a USP, a Rua Alva-

renga, e esta faixa...

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Então è uma sugestão sua

então vai ser acrescida ao processo, ,a gente até pode fazer um substi

tt

tivo para acrescer. -(pausa com aparte fora do microfone) . quer di-

zer que não pode ? No mapa... --(pausa e apartes fora do microfone).

O SR. JORGE DANKIER PESSOAX P2 Eu esclareceria* a dá.

vida:foi colocada a somente a Rua Engenheiro Teixeira Soares porque

ela é a Unica que tem esse problema, com essas tin.icas quatro casas en-

tre a Rua Alvarenga e a Cidade Universitária stS) tem essa rua. As ou-

tras todas, os outros lotes, são de frente para a XX Rua Alvarenga.

Esta aqui è a Teixeira Soares. Então eles já estão na Z8-CR1. A uni

ru.a que permanece com quatro lotes fora desse enquadramento é a Rua

Engenheiro Teixeira Soares, e a Ilnica que tem isso, por isso que foi

colocada só ela. ' Não tem, desde a Marginal até a entrada principal

Cidade Universitária é a Unica rua. --(pausa e apartes fora do Rio

fone).

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Bom, então vamos fazer o

~EM seguinte, não vamos discutir mais _do pi j estnmon 
CÓD. 0597
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•

discutindo. Ela vai :untar tudo isso posteriormente. Ela vai juntar

o parecer e ZIE tudo o mais.

Então vamos partir para outra. Houve uma inversão, nós

vamos voltar calão voltar o projeto do PL 41/93,, o autor é o Vereador

Paria Lima, eu jáli o projeto. -(pansa)-. 	 Ea já li todo o projeto.

Já li a justificativa, o Parecer da Comisso de Justiça/ e coloco em

discussão. Se alguém quiser mais algum esclarecimento / nós vamos dar.

-(putim)... O senhor tem a, palavra.

O SR. WAIDEffIR ANTÓNIO DOS SANTOS - Sou representante d.

Sindicato dos Corretores de Imóveis. Sobre esse Projeto 43/93, do n.

bre Vereador Paulo Roberto Faria Lima, fazemos a seguinte colocação:

achamos que o objetivo do projeto é altamente positivo / concordamos

plenamente com a idéia porque ele procura interessar o proprietário $1,-

imóveis nas condiçaes do projeto a reformá-lo au construir outro mais

condizente com a loca l ização e o uso que se possa dar ao prédio. E .

pediria licença ao nobre Vereador para fazer wseguintes sugestões:

não incluir na soma total da área a garagem do subsolo, permitir que

se construa mais a garagem, sem alterar, sem diminuir a área acima do

solo, entendeu o objetivo ? 22 - Estender o benefício da lei a todo.

os imóveis existentes na atualidade, até a aprovação do projeto porqu-

desde que a área acima do permitido no uso e ...-(incompreensível)-..

do local tenha sido anistiada pela Prefeitura, ou a Prefeitura tenha

algum conhecimento dessa área a mais do zoneamento permitido, Eu ach.

que todos os iméveis se beneficiariam se fosse permitida construção

CÓD. 0597
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igual a que tem na atUalidade, não só baseada na lei de 72 como o VereÁ

dor pretende.

E, 32 achamos que também deveria ser excluído o item

32 do artigo 12 do projeto. O item 32 do parágrafo Unia°, esse é o qu-

delimita as áreas onde o senhor permite, porque eu acho que também o

benefício da lei deveria ser estendido a todos os /móveis da Capital.

Por exemplo, eu tenho ma Imóvel na JEK Rua do Gasômetro que está exata-
/

mente enquadrado nisso aí, está acima da área permitida no local e o

prédio está abandonado porque não tem interesse em se demolir ou em se

reformar porque 45a, muito antigo, atasamente, não serviria, não é prát

co para a atualidade, e não tem interesse porque se 1~{11 demolir

perde a área existente, e é uma área bastante substancial e bem loca-

lizada que interessaria, assim, se fosse permitido o que o projeto pre

tende, tenho certeza de que o In proprietário teria interesse nisso.

Obrigado.

O SR. LUIZ SÉRGIO BOTTURA = Sou Presidente do Colegiado

Técnico do Instituto de Engenharia de São Paulo, e nós queremos saudar

a Câmara pela organização desta audiência e lenbrar que o Instituto de

Engenharia tem uma tradição de defesa da Cidade de São Paulo, há mais

de 75 anos, e muitas das políticas urbanas criadas em São Paulo foram

debatidas, criadas, incentivadas, mobilizadas pelo Instituto de Ehg

ria, políticas de uso do solo, política& industrial, política de tran

portes.

Nós temos algumas bandeiras. Nós hoje defendemos uma
DOO. 0597
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total autonomia do Municipio pela diminuição total, ou dizima poselve

do Governo Central, da Urd.ão, deixando è, União as minimaa fungas,

para fortalecer o Munioipio.

E nOs temos receio de que muitas das coisas que aconte.

cem em São Paulo, boas ca ruins, elas ee eeparramam pelo Brasil numa

dieseminação...
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sem atí adaptar its as consequincias porque aqui precisa de uma soluçãó

maior do que outras cidades menores.	 ,	 «,

De maneira que importamos idíías sem a devida adequa-4U.

NOs entendemos que a capital de São Paulo, caiu:Teclai, e

az grandes capitais brasileiras, passam por um Momento muito sírio de

deficiacia de infraeetrutura urbana, e de equipamentos sociais.

Por outro lado ?, entendemos que grandes cidades camoSão Pau-

lo não ta dinheiro sequer para manutenção da sua máquina. Quer dizer,

aquilo que foi construído requer= custeio que pega basicamente aar-

recadação possível: Ou a arrecadação que se tem coragem de se praticar,

uma vez que notamos que a prOpria tributária na cidade í política 0 não

sOcio-econnMican. Politica no sentido de politica imediatista.

NOs entendemos que pouco capital existe em São Paulove um

&leo capital existe em São Paulo possível a recuperar a infraestratura

modelo esse, que entendemos servir para o Brasil, não genericamente,

pois tem certas cidades que seu valor imobiliário não 4 muito grande,

mas de uma nameira geral= política a longo prazo todas as cidades

COrt°597



4/ .n >

2310

FOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA- I Folha n.o 35	 do proc..

O funcionário

1,2117~2.111....11~0.

TAQUIGRAFO SESSÃOGRAFO 1	 SESSÃO	 DATA,.DATA,.	 AMUAI	 coNTde,4*CONT[kRAWE 

1istud.sanearient4 2804.93

tenderão a crescer com =acerta. proporção. E o Uniu) capital que a

cidade tem,' iióje, 4; o seu'uso do solo. Uso do solo ~oiro. E

nOs estamos aqui discutindo dinheiro. Dinheiro privado, como dinheiro

palico e como dinheiro social. Xingam aqui está querendo melhorar

o seu imOvel. As pesadas estão querendo melhorar a sua receita com o

seu imóvel. E o estudo de engenharia, pela independea'icia que tem, sem-

pre lutou pela melhoria da qu,alidade de vida na cidade.

Ws, há alguns anos, nesta Casa, e em outros zu lugares,

que nos foi dado o possível defender bandeiras, defendíamos, como

ulmos agaí, na primeira azgainplus. apresentação de operação urbana que

houve nesta Casa, em maio de 89, pedimos aos Srs. Vereadores nue

zessemos o máximo de esforços para que toda a modificaçã.o de uso do

solo na cidade. fosse de forma onerosa aquele que se beneficiar.

NSs praticamos a legislação do solo e zoneamente z sem ter

muito conhecimento, ~ele momento em que foi criado, e isso trouxe

alguns benefícios a cidade de São Paulo, mas :alfaiam recursos para

que o poder público fizesse •a sua parte. Zxerzazi~2:11r Praticamos,

e on nosso exemplo de São Paulo foi disseminado pelo Brasil afora.

lineras cidades Copiaram o modelo de zonsamento de São Paulo, e estão

praticando hoje a desgraça glie S'ío Paulo 4; hoje. São Paulo ti; consegui;

cia da uma política temerosa de uso de solo.

A nossa proposta', Srs. Vereadores, e‘ para que qualquer

teração do uso do solo, qualquer modificação dos seus parãmetros, seja

• de 'borma onerosa ao • se exercitar o direito.

É totalmente mensurável o valor locativo, ou o valor de uma
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propriedade, tendo em vista a situação do estado atual do zoaeamento.

f' • São as operaçUs urbanas, e seu filhote, operaç ges inter..

ligadas, instrumentos para dar indução ao crescimento e ocupação de

São Paulo. E sito' 'gases ferramentais os únicos para fazer as obras que

precisamos. Não estou defendendo obra para que a engenharia tenha

obra, mas defendendo obra para o bem estar social. Porque obra, vamos

ter com a iniciativa privada, fazendo predios de apartamentos * ahOpp

etc, ou podemos ter ambos em benefício da cidade.

Chega, na nossa visão, de distribuir o capital palio° em

detrimento da cidade, ,	 •	 -	 •
Vimos, na gestão passada * uma disputa da reduç"ão do coefie

ciente xm num", que era tomar tudo, independente das consequgnc.ias.

Niis defendemos uma posição "não", de uma adeinação consciente de cada

alteração de solo, a partir de um status existente.

O mercado, nestes últimos mos, já, regulazanntou e já. ajei-

tou as diferenças existentes na lei da Zoller:mento.

Á. nossa proposta, feita em maio de 89, a mesma que faze-

mos.

Param isso * se neOessário for, iremos mobilizar a sociedade

para que se faça uma alteração na lei Orgánica do Município, pondo

nessa lei maior condicionantes nesse sentido.

Muito obrigado.

4 SRA. 	 - O autor quer se manifestar?

O R. 	 - Antes de mais nada, gostaria de

agradecer a presença, nesta audigncia, de todos vocgs, agradecer a co-
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laboração do Dr.' Botara e agradecer a colaboração do Dr. Alberto.

Quando pensei em apresentar este projeto de lei, foi no

sentido de tentar respeitar o direito adquirido das pessoas.

Se hoje em São Paulo temos milhares de ImOveis já nessa

eitaação com uma área cone-tilada maior do que a prevista na lei. de

zoneamentoz, o que fazer com esses In:Oveis?

iiãO sou C011entri0 .0 de forma nenhuma, a restringir o valor

das ()pernas urbanas, ou das operaçSes Interligadas, Acho que isso,

como o Dr. Botara colocou, á um. Inetrumento que vem a dar capital, e

um Instrumento :mito importante para que posamos ter recursos zalz

para investir em nossa cidade.

O que estou pleiteando, neste projeto, á simplesmente o se-

guinte: o sugeito já tem a área construída * já está pagando IPTO'

bre a área cone-tilada., e no centro da cidade, como em toda a cidade,

existem IntUeros imOveis totalmente abandonados. 3 fica muito mais

caro fazer uma reforma nesses imirveia, do que derrubar esses imciveis

e construir um edificio, ou. um novo ImOvel.

E hoje, com a atual conguntu.ra econamica do nosso pala*

quando o desempreggo esta com taxas altiesInas, onde o investimento

gerado pela burocraciapd estatal e das leis, emperra qualquer artipo

de investimento em quase todoe os setores da nossa saieconomia.

O deficit de moradia na nossa cidade, como todos sabemos,

muito grande. E vemos ?, atualmente, vários edificios totalmente abansj

domados * e o senhor citou. aqui rdir o caso dele que tem um ImOvel que

está totalmente fechado.
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Há um namoro de cortiças muito grande na cidade. É o que

temos que fazer, nobre Colega., e tentas desburocratizar ao máximo ee-

se tipo de coisa, Não estou impedindo, se ele tem umacaea de 200 metros

quadrados, e quer construir 600, ele vai ter que entrar dentro do sis-

tema de operaçaes interligadas, ou de operaçaes urbanas(?). Estou me

referindo ao caso da pessoa que ja tem o imóvel conetruldo, onde o fato

já está consumado, por que o predio está lá, o edificio, o Incivel está

lá.

Temos que incentivar essas pessoas a tentarem investir no

seu prciprio imõvel, porque se ele vai tentar demolir o imOvel para

construir um novo e pagar 3/4 do valor, ngo vai compensar.

Eu fiz um quadro, que depois vou tirar um xerox e entregar

a cada um de voeis, dos motivos pelos quais no se interessam a inves-

tir. Um proprietário lucra muito, mesmo com o prealo deteriorado, para

Lazer o aluguel. Os proprietários precisam despejar todos os
I	 :

noa, e dificilmente escaparia da via judicial, num processo demorado

e oneroso*

Se a vizinhança está deteriorada,. o risco de um prkio novo

não vai atrair a clientela de maior poder aquisitivo. Se a região está

toda deterUrada., quem.e. .o.louco . da iniciativa privada que vai James-

tir num predio novo, na regigo?

.En$o, Dr. Bolatrarespeito muito a aua opinig.o, acho que o. .;

senhor esta certo, nSa ná."o temos que mexer na parte de operaçaIes inter-

ligadas para edificion novos, para novos investimentos. lda9f ofato de

alguma' que já existe., já e concreta, temos que respeitar o direito acl.
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quirido do proprietário que se v89 hoje * pressionado pelo setor

blico. Acho que essa a posição.

•Gostaria de um depoimento do senhor, que vive esse problema

É nesse sentido que estou apresentando esse projeto, 8
IFOi

tou aberto a oplardea e ougestaes para que melhoremos. Obrigado.

A SRA. 	 — Mais alguem quer fazer uso da

palavra?

O SR. JORGE PESSOA. Gostaria de parabenizar o Vereador por

esse projeto, e como ele, acho que deveria ser colocada tambem jja a

possibilidade, alem da ilrea j‘. ex:Istente estacionamento, garagem nos

•predioa. Existem mitos pr&dioe abandonados, cuja refonna se torna

antieconômica pela auslincia de garagem. Então, da mesma maneira que

a área de garagem nato e contabilizada na aprovação da planta como

área conatzuída, como área utilizável, ± que tamben fosse nesse pro-

jeto, ou seja, que desse »arrase:o para se colocar garagem nos predios

que fossem tecnicamente viável.

E que a restrição não fosse dada pelos projetos aprovados,

mas 'sim pelos projetos reconhecidos pela prefeitura. E isso e muito

simples, reconhecidos como? Reconhecidos pela cobrança feita pela

prefeitura. Arefelatura. 	 emite, todos os anos, um carng de IPM, onde

consta a área do imevel. Então, se na o proprietário esta pagando a

diversos anos imposto sobre aquela área, nada mais justo de que ele

tenha o direito de preservar aquela área, de melhorar a cidade nave.

la área, pata a qual ele já esta amido onerado. Em o que eu tinha a

dizer. Muito obrigado,
CÓD. 0597
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......

(4 SRA NO_IgLA m.' - (Arquáteta da Secretaria do Pia-

n.ejamento) Nós gostaríamos . apenas de fazer ima observação ao pro.

jeto, tendo em vista os novos inetrumentos de planejamento que veia

sendo estudados ou propostos.

O principio, a ideia desse projeto de lei, poda ser ques-

tionada, na medida em. que priválegia. uma determinada área da cidade.

E pode ate; causar, ou ferir o direito de equidade de alguns cidadãos.

gas, não exatamente sobre isso que gostaria de me muni.

festar. É Jamie no sentido de ,que tendo em vista os novos instrumentos

propostos de ama planejamento, isto aqui... digamos que o principio

fosse incentivar as reconstruçães do centro. Para reforma, nós já

temos duas leis, que preveem incentivos para refonoa no centro hia.

tOrico.

Se fosse para incentivar as reconstruçSes, um ele deve.

ria estar melhor equ.aèionado. A laia de que já tem uma área cons-

truída, ele não não agravaria, isto um texmos, Por exemplo, no pro.

jeto não fala que tipo de uso poderia ser substituido. E determinados

tipos de uso causam um adensamento menor do que outros. Então, a ía

área construida nEo reflete o impacto que pode causar numa jaz área

concreta. E agora temos tambem relatórios de impactos de vizinhança,

relatórios de impactos ambientais, e problemas sírios de tráfego na

•área central.

No nosso ponto de vista, numa primeira análise., o .projeto

parece que não equacionou bem esses problemas de impacto, e :não espe-

cifica em que casosoin e de que forma o proprietário está se resguar..
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dando um direito adquirido, Era isso,

O SR. 	 O proprietttrio vai ter que se•

enquadrar dentro do zoneamento, nate= ele não vai poder construir

alguma coisa fora do zoneamento, de acordo com o art.12 dó projeto.

E tenho aqui um quadro de informaçCies, que acho que não

veio acompanhado ao projeto, que previ se foi feito prédios de escri-

térios, apartamentos,

Quanto aao problema de gerir os interesses de uma determi.

nada gre a da cidade, eu vou acatar az sugestão dele, e expandir issà

para a cidade toda.

4 sR4-.	 Eu gostaria de fazer uma rasgai-,

vai nobre Vereador Paria Lima, quando a 110 asa arquiteta fala em impac-

to, eu pensei no . meu prédio. Eu tenho um escritério aqui na Benjamim

Constant, que é uma rua eminentemente antiga. Todos os edifícios fo-

ram construídos por volta de 1908, e o meu prédio no tem garagem.

E se voei pensar em termos de proprietério de determinado prédio, que

são agregados aos demais prédios, ali todos os prédios são conjuntos.

Se voci tiver em mente que vai Lazer uma reforma, demo/ir aquele edi-

fício apara fazer um outro, eu acho que a vizinhança tem que ser 2 le-

vada em con.sideraçãwo por que o impacto ali e impossível.

Se voei destruir um prédio, que Itt o meu, o 171 da Benjamin

Constautz, wkam:x para fazer um novo edifício, tendo de lado px4dios

antigos, cujas constru.Oes ao do começo do seculo.. 9 , entgo essa

consideração feita pala arquiteta, eu acho ate: una consideração..,.

( ininteligível) .
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O SR. FARIA LEX&	 Ea acho que estou ainda em dúvida

quanto aos problemas das garagens, porque se a garagem já tem muna

metragem com tua número "I" de metros, voei; aumentar a garagem; vai

aumentar o fluxo de carros. Então, ainda estou em divida com relação

a isso.

Para não ampliar, entraria tombem no fato de ampliar a

Distraesa das garageni3, e cairia no problema que o Dr. Botara colocou

A ,SRA.ZUL412 (.RIBEIRO- No meu, e impossixrel fazer garagem.

Porque ali no centro e tudo fechado, não tala carro, não entra .castro.

' 0 SR. PARI. LIMA,_Ea acho tambera que a vizinlin-nça •

não deve gostar de ter um predio abandonado do lado, muitas vezes in-

vadido por elementos marginais, que não eleva em nada o nível da

zinhança.

SRA. MATE C. R113311/0 - O seu projeto, Vereador, não fa-

la especificamente em predios abandonados. Eu estou falando de pre-

dico habitados. Estou falando de predico antigos, deteriorado' 1, em

fases difíceis. como cm meu, especificamente, cujo elevador não fflin-

ciona, e onde temos vários problemas no prédio. Se que * para destruir

aquele, e fazer outro, •••-n o que seria uma coisa Otizaa	 tem que ter
4

consideração .com relação aos predios vizinhos. Daí porque achollue a

questão de impacto poderia ser maiksi estudada no seu projeto.

PÂBIA 	 - Mas, entra na mesma no=a de qualquer

outro predio que vai Der construído em qualquer luga.r da cidade, no-

bre Vereadora.

Veja bem, se *liguem vai construir um px4dio de apartamento
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considerado tudo isgo. ou são"  considerado?

. zuLitOBRA RIBEIRO - Mas, no projeto não con-

siderado.

.	 O SR. PA.RTA LITM É porque está seguindo a orientação

normal do que está sendo feito hoje.

4 SRA.. MA2 C0j3R4 RIBEIRO r Precisa colocar isso.

O SR. FARIA, LI4 Está colocado. "Os dispostos ' no art.

anterior não dispensa as novas edificaçtles do atendimentok da lei.*

Junho de 92 1. do Ctsdigo de Edificaçtiee. Ele tem que ser construído de

acordo com o C(Sdigo de Edificaçgiess seguindo as normas =mais.

Se o Cedigo exige que tenha estudos de tapactok, vai exis-

tir estudo de impactoz, ~meti= co o e lenco não exige, não vai.

Agora, não posso legislar em. cima de algumas coisa que
Quando

vão vir a ser feitas ainda pela Secretaria de 3Planejamento!~

o plano da Secretaria de Plenojemento2 apresentar$ aí eu posso estu-

dar em cima daquilo. Não posso legislar em cima de hipeteses. Não

sei nem se isso vai ser aprovado, se iião vai. Esse e o problema hoje.

A gente não pode ficar esperando aqui a lentidao. da Secretaria de

Planejamento, o quanto tempo vai demorar vai demorar para regulamen

essa lei, ou apresentar essas moditicaçaes.

A SRA. Nortm4 (Arquiteta) --Exatamente devido a isso que

consideramos que 123130 não deveria sair, porque consideramos que não

existe um instrumento. Za

Se o instrumento existisse, a questão já estaria equacio-

nado. Agora, pelo fato da não existir, e a lei este proponto que,
COO. 0597
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simplesmente * ele Mantenlia o direito * adquirido ele pode constzuir

sei lã * se ele tem coeficiente 6 ou 7 * —5 na .121ema proporção uma

nova edificação * essa a nossa preocupação. Exatamente nessa medida.

E o fato dele seguir a lei do Cedigo * uma lei, ou me ao uma

análise nunca poderá, proibir o que a lei já permitido. Então * o que í

pe=itido hoje * com as regras do COdigo de Edificaç'aes da lei de Zo-

neamento l são par&aetros * e uma ramo maior. Agora* um topasse * por

exemplo * em. cima de uma intraestrutura * ou de uma indução de uma oca-

pação de uma área * isso a lei na:o poderá nunca negar. Nunca, numa

aprovação * isso poderá ser vetado * se a lei já permitiu.

O SR. PAR.IA LIMA. • , A Secretaria de Plenejamento*

mo ereto temico l tem muito miei condiçães de elaborar isso * e enviar

a ncis, para que isso seja acoplado à. lei * aqui na CU.' ara * porque não

dispomos de assessores em =lacro suficiente para poder fazer tal le-

vantamento.

A partir do momento em que a senhora preparar essas novas

sugestão% estaremos abertos a discutir,

O que não posso c: sempre ficar se.mpre aceitando a morosi-

dade do serviço público * tanto da Casa * como do executivo * temos que*

dar soluçSes rápidas aos problemas da cidade.

Assim* pediria a senhora guie se pudesse apresentar lua estu-

do consistente * an ficariamoa muito agradecido.

4 SRA. -	 3.. Aqui e6 tem arquiteto e engenheiro*

hoje.
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O SN JOSÉ CARGOS 	 (Arquiteto assessor da Bancada

na Oãmara) — Gostaria de, concordando
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Concordando com oBotara e com minha colega da Sempla, gostaria de dei-

xar mais claro que não se, trata de aprimorar. Ao duas intervenOes, se

a gente considerá-las da maneira como foram colocadas, não se trata de

aprimorar o projeto. Elas colocaram questSes de fundo, quest5es de prin

cípio e deixam muito claro porque somos contra o projeto. Eu vou tentar

explicar para que a coisa seja entendida por todo mundo. Quando se faz

uma modificação pontual no zoneamento, o que o Botura ufa dizer é que

se está agregando valor a esses imOveis. E isso tem sido sempre feito

de uma forma que a Cidade não participa disso. O Unico beneficiado é o

proprietário do imOvel.,Acontece que já temos em aplicação instrumento

de planejamento, operaOes urbana e interligadas, onde isso é poesivel

e a Cidade participa também comum parte dessa valorização do imOvel.

N6s não podemos ser contra a reciclagem e a renovação urbana, desde que

não passe como, historicamente aconteceu, de uma autofagia do espaço ur

bano. Quer dizer, precisamos tomar muito cuidado com isso. J-á existem

instrumentos que permitem que vocâ preserve uai incha, por exemplo, de

interesse e se transfira o potencial para outro imSvel, de uma outra fo.

ma, asso /345 poderia acontecer dentro de um programa de operação urbana.

Nesse caso, até causa espanto que nesse projeto se inclua a zona Z5-002

onde parte dessa zona já está na operação-urbana Anhangabad. Então * a

operago uatenaAnhangabe4que foi pensada de atravée da renovação daqu-
,

la região do centro, criar fundo de urbanização que permitisse que o po

der público também investisse na renovação do centro. Estaria tirando

recursos que poderiam ser acarretados para operação urbana Anhangabaa.

Então é absolutamente claro. Não há como contra-argumentar com isso. Se

voca tem benefício sem precisarei pagar por ele, evidente que voce está
COD. 0597



IFolha n.o ,51.) 	do proc.

SESSÃO	 DATA	 figIRE,Iák?. F3	 1 	 QQ1sit. ANI340

-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

Aud.P1.1.b.
I  O fundo ário 	

27.4.93
À

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

retirando recursos potenciais pelo menos da operação urbana Anhangaball•

Nesse caso, acho que a gente devia pensar sempre, até pela questão dos

relato/3os de impacto e pelas análises especificas que devem ser feitas

para substitulçaes de préd.ios nessa região central, que uma operação ur

bana conciliasse essa possibilidade com análises individuais, como é

feito na operação interligada e na operação urbana, e com parte desse

valor, que vai ser agregado ao imOvel, também seja...

O SR.	 —Deixa eu. te fazer uma pergunta. Quando

• •• •

O SR., 	 — EU não terminei. Por favor, Vereador,

qu.ando eu concluir a idéia. Senão a gente não...

Parte desse valor agregado, winnao se fa z opernZies internei

das, e tem sido interessante porque os empresários tem procurado e te:m

usado a operação interligada, infelizmente é muito lento o processo,

mas tem havido interesse. Então é interessante para a iniciativa priva.'

da e é interessante para o poder ptiblico que se utilize isso de uma for

Ma mais segara e correta.

Era o que tinha a dizer,

OSR.	 — Eu gostaria de perguntar para o senhor

o seguinte: quando é feita uma operação urbana, é feito estudo de impa°

to?

O SE. 	 —

OSR.	 — E o que impede que o _estudo de Impacto

seja feito no caso do projeto de reconstru.ção de algum prédio? Porque

quando a Prefeitura vai lá, taxa o nosso indxrel com EPTU, mete a mão no

nosso bolso e cobra a área construída que está lá e não quer saber, não
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R:A .D0 	  Nel~311111

funcioná o 	
NR°A-DO-F1- 	

O funcioná o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

27,4,93 .Au.d,PUI

perguntam nada para nós. Eu gostaria de saber o seguinte: o que impede

que seja feito estudo de impacto quando vai ser feita a recuperação?

Porque eu vulto a insistir: o imóvel já existe, o sujeito é taxado, não

está construindo área amais nenhuma, porque a área já está lá, porque

ele já tem 0W, metros construídos. Não sou contra a operação urbana ou

interligada, já deixei isso bem claro. Acho que se vai demolir uma casa,

ou constrxixtmla/ coisa que vai exigir maior número de área, eu. no sou

contra, O que sou contra é essa agressão que o poder piiblico faz sobre

os proprietários de imóveis, nessa situação.

.151 SRA.ZUILAIE COBRA RIBEIRO- Só quero pedir o seguinte: estou

benevolente demais e esqueci do tempo. Então a, gente agora vai tentar

falar, cada= dos oradores, no máximo 5 minutos.

O SR,. 	 Bom, como eu não falei cinco minutos...

Eu acho que nas não estamos tratando da politica de tributação

do imposto territorial. urbano. A gente teria de fazer outras considera-

çaes. Acho até que está demonstrado que é uma política difíclil de via-

bilizar, como o Botara colocou. Ela não consegue realmente ser suficien

te para suportar ou não consegue gerar o montante de recursos que a Ci-

dade precisaria para fazer o serviço que ,precisa fazer a partir do Imm.

posto Terrtorial Urbano. Por isso é que nós defendemos o imposto pro.

gressivo t‘ Mas com relação a aparente justiça do projeto, porque o proje

to tem uma lógica, como o senhor defendeu, de uma aparente justiça. Que

se substitui uma área construída antiga, deteriorada, por uma nova, na

mesma área, com o mesmo formato. E eu digo aparente porque tradicional-

mente, desde a aplicação do zoneamento e mesmo no Código de Edificaçaes

não do Código 75 mas estou falando do código antigo, do 54, as reconst
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃORrtl . (1-011. u ..,5-43,„ 	do proc.

-TAQUIGRAFIA-	 N.o 	 de 19

DATASESSÃO 
1,9Anfte,tn.rírnitio.

TAQUIGRAFO	
..r..nin..ztpxerm

And.. Pá,resina,
Odes sempre eram permitidas desde que se enquadrassem nas novas posta

ras municipais. Voce não poderia voluntariamente demolir um im6vel e

con.strul-lo novamente com aquelas características se as mesmas nsão se

enquadrassem :nas posturas mánicipais vigentes na época da reconstrução.
è,A Unica exceção e quando ocorre sinistros e evidentemente o prorillété.-

rio, ao comprovar o sinistro, seria permitido reconstruir da mesma for-

ma. Quando se faz uma demolição volunt4ria para reconstzução dez um no

vo edifao, evidentemente, se faz uma análise Ete viabilidade econemica

onde fica demonstrada que é- mais interessante ter um novo edifício não

reciclado, não• manter o seu uso, E isso acrescenta valor de troca ao

edifício e não valor de uso, traduzindo um pou.qv i nllo o que o Botura es-

tava dizendo• Se fosse para manter o uso atual, as reciclagens são Bei..

tas no mundo inteiro, acho que aqui na região central a Esubstituição é

uma prática e uma coisa que deve tentar, mas deve di mi nuir com o tempo.

• N6a VEZIOE3 fazer mais reciclagens e menos reconstru‘cies, espero. Princi-

palmente na região central onde há edifício de interesse.

A SRA. 	 - O seu tempo.•

O SR. 	  Está bem. Eu. stS queria concluir dizendo

o seguinte, respondendo a pergunta. É uma aparente justiça isso. Porque .

ao fazer um novo edificio ele está agregando valor e a mais do que o zo

neamento pemmitiráa. E esse a mais, a Cidade deve ter participação nes-

se a mais, numa parte disso, Como nas operaçaes urbanas e i oOn.o nas opa. \

çUes interligadas.

A SRA.ZULAIÈ COBRA RIBEIRO - Vamos lá. Com a palavra o senhor.

Depois o Drq Bottzrax. Tem mais alguém ainda? Vamos tentar sei` maio bre

O SR.VAIDIMIR ANTONIO DOS SANTOS - Sou do Sindicato dos Corre- I
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FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO -

te sobre esse aspecto.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
:-TAQUIGRAFIA-

doIfji tPLR3° ....5.3	  proc.
.o .......	 de 19.........

regina 

• -
O funcion" *#

tores de ImciVeis. Acho que -a preocupação da Sempla ktst4---'explicado nopfo-
,	 .prio projeto. No artigo 12. 'se me permitem,. diz a~, Pas.'novas, edifica.

çaes que venham a ser erguidas em substituição as 9.1cEitentess, poderio

ter área constmida igual aquela demolidas atendendo,,os demais aspec--
....	 •,tose as nomras de uso e ocupaçs.o fi 	 exadas »ela lçaslaç\o em vigor para

,
dio. Ele vai Ott melhor está se tratando da área 5011).01141 eakk"o de burlar

a lei, transgredir a lei. Eu acho que isso o inpir:4to do -nobre Yerea-

dor. Ele apenas Getty. »emitindo ao proprietário dp imOiel fazer um outro

imOvel com a tares que já, tem direito \adquirido.' , POi. , (ous entedi. Obrie

do. •

- -
O 52.1)01ITRA, — Quando da rainha colocação.,

.Sou 1.40 Botura ' do Distá:tato de Engenharia.. \\	 =
,•-.

.	 Quando da minha Colocação inicial, eu kalciertericamente sobre

todas as legielaçSes que estão discutindo na Caegt4-"Igbentrei em detalhe
'

dessa ou daquelas que teria detaldies especifScOs porque- ns5.13 ententlemOs

que quando nu pode o maior, não pode o menor. g.as ' vam;oa 'entrar exatamen

Isaac(?), eu agradeço a sua man ifestaçãos!- a° "seu entendimentos

mas discordo de 'roce quando voce dizt uãOidade não participa*. Sim, ela

participa da conta.. Est; bem. O IPTU tem uma série de ,componentes para ‘,
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FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO - SESSÃO • co AftÈMeinnáirin CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-	

Folha n.o

N.o 	 de 19 	

	

do proc	

And,Pdb„,_ 27,443

ser calculado o valore, Esses imOveis que estamos falando deve pagar

uni rio- 	 não ,vaiasse a pena a emissão do carne. Sr, Veres—
.dor, .xtas suas duviaas de engenb.aria, de urbanismo ou qualquer outra que

o Instituto de Engenharia possa ser 'Util,. no temos um convênio com a

Casa de que o Instituto de Engenharia, sem 8nus s Casa, é_ assessor téc

nico para estudar ,profundamente qualquer problema que envolva a Cidade

de São Paulo, assim com a Assembléia Legislativa ou caca qualquer proble

ma com o Estado i: i Estamos fazendo agora com a Camara Federal também no

mesmo nive4, Então, por favor, t? sS acionar via Preitidencia o convenio

com o Instituto de Engenharia/Camara que colocaremos a disposição dos

senhores a engenharia paulistano, ' pelo menos, Tem uma !atra confusão,

Vereadora Zulaief o representante da Semeia falou em rela.tetrio de impac

to de yiziTihAnça que na minha visão, poucos desses prédios se enquadra.

riam, na lei, porque a lei çs acima de um, certo ~o. Mas a Vereadora

s quando falaa, falou, no meuentendimento, do aspecto do mérito ou métO

do construtivo, Quer dizer, ,a constragão em si pelas edificaOes anti,

gas . com edifica9Sea que talvez não .agaentassem .uma bate—estacas do la-

do 	 problema de engenharia especifica, alguns resoldveis, como foi
‘

o ' caso do metro, e 'alguns complexos. SS quero separar os dois problemait

Quer dizer, ,o ,ralatózko, de impacto de vizinhança em pau.cos .prédios do

centro ele se enquadra.;... A não ser o do Copan, Edifício 'gula, Martino—.

li Banespa e mais antros tantos, mas, de maneira geral, não se enqua—,

dra Ora, por outro, lado, tivemos em 72 uma lei que criai.' um eopige.‘o na-
,Cidade, o anterior, o amontante e o 41ajusantell da lei. Aqueles que con,.s

truiram, an.teriorcaente, em detrimento da Cidade, em. até 15 vezes, se/ nãO,.	 •	 •
me falha arLom6ria, eu conheço prédio coa 18 vozes o tamanho do .terren4

CÓD. 0597



RODÍZIO
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DATATAQUIGRAFO SESSÃOFOLHA

CAMARA MUNICIPAL DE SAO Foi a mo.Sr.......do proc.
-TAQUIGRAFIA-

N.O 	 de 19.--

tf jefidinnállio CONT. APARTE

27.4.93

na Alvares Penteado, esses construirem essas monstruosidades, hoje est.

querendo voltar para trás nas suas / 4lni taçaes, para deixar que ele, de

novo, refaça * perpetue o direito que teve„ ,naquela época, em detrimento

da Cidade construir demais. quer dizer, n.6s estamos ou estaríamos de=

bando a lei do zoneamento, Por que ao derrubar a lei do zoneamento para

essas pessoas, n6s voltariamos na lei do Adhemar, essas leis atniga.s,

eu nem sei* de 6 vezes, 4 vezes, 8 vezes, porque antigamente a mudança

era nesse sentida. Era Glbarito e coeficiente, não existia recusa °toé.—

tem e tal..Erctão n6s estaríamos derru.bando aquela lei, penalizando os

que não usaram a lei anteriormente a 72, porque a Cidade, de uma. certa

forma, não era muito diferente em expanfiao do que essa, porque, pelo

menos, 50g do perímetro 6 o mesmo, NaO estariamos então, aqueles que

já tiveram aqueles im6veis, porque proprietário e transit6rio, que já

se beneficia= no passado com custo e consequência para Cidade, passa-

riam a ter de novo a pez/actuação do benefício., E 2168 estaríamos entá."o

talvez derrubary3.4a a lei anterior, e eu acho que daria 'ima boa ação ju-

rldica,para discutir se a lei tem de ser respeitada,a no-va lou não. Eu

me lembro que na época da de 72. ,* a região do Itaim.,do Jardim Paulista,

houve uma correria muito grande pare aproveitar a lei anterior. Então

o que tem de obra feita anterior a 72 * é muito maior ao que a região

citada na lei. Dariam a primeira equidade a todos eles e n6s terf.amoa,

talvez uma abertura ou. reabertura de discuesão nobre os direitos cassa-

dos, se pode ser assim, em. 72.

A SRA.MTLAZE COBRA RIBBT2a0 — Bom, creio que a matéria está bem

discu.tida, nOs vamos encerrar. Ah, voá' quer falar.

A SRA. Aldaiza Suosati , — Bem, embora a audiência é menos para

óDqs, ve rearlo TCe / mas eu. queria 69...



1E15

FOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 AIWaLQo....S12	 do pt0C.
-TAQUIGRAFIA-	 N.o 	 de 19 ... ......

GRAFO I	 SESSÃO	 DATA	 Qiarmuteákniárip 	 corrn APARTE

Aud.Páb,

-r
TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

regina 27.443

A.SR„.....~1 COM 113:33EIRO - Não, mas a gente precisa partici

pari

A SRA.ALDAIZA SPOSATI - I ..paxa. poder apontar algumas coisas.

Do que ou entendo, acho que o grande *Zr màrito da propostas .

que o Paria Li.w. nos traz pana pensarmos, ti que n6o estimulamos a con-

eervagão do centro da Cidade. Acho que sem dilvida alguma, essa tuna

ques "tdo que necessita ser resolvidas inclusivo, foi ate o que orientou

tombea a instalçtção do Clabin.ete do Prefeito no centro da Cidade; como

fator estimulador para que se renove o centro, se invista no centro.

wa movimento nessa dizaeção, para que Ete reocupe a zona central da

cidade. Agora, o que eu queria podenrar o seguinte: de algum modo

e de todos os modos, eu diria que a consorvaçães, esse processo de con

eervagão do centro, não pode ferir a histEr's' a' ia da arquitetura do Cidade

Quer dizer, São Paulo g tem um tratamento tão destrutivo, e acho que

histOrico isso em. São Paulo; e a gente tem discutido muitas vezes, e

como 6 que voa consegue conservar F543111=~ preservando, cem apagar

a mernOria da hist6ria,,Acho que 4 sempre o exemplo da cidade de Barce-

lona nesse sentido, como que foi feita a recuperagão =bana, mEurten-

do a Bua historia viva. Acho que essa à uma ponderação. E 4 nesse sen.

tido, Vereador, que eu acho giz efetivamente a sua intenção„ poderia

a gente estar complementando. Para que não ocorresse unia Oimplificagão

no seguinte sentido, at-ravào de uma .questão. Como o projeto, de algum

modos quase que automatiza um direito; diria que esse projeto, ao con-

trário do projeto , de lei anterior, que na discutimos o excesso de par

ticularism.o, e esse foi um dos pontos polemicos, contem excesso de ge-

neralism.o. Porque ele, vamos dizer assim, não coloca, em questão o es-.
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DATARODÍZIO 1 FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SI
-TAQUIGRAFIA-

FE114au ri4J 5} do proc.
N.o 	 del9 	

GONAPARTE

tudo de cada caso ?. Talvez a fato da operação urbana que permita zelar

=pouco mais, vamos dizer, pela delicadeza do centro da Cidade. Como

é que no projeto de lei npoderia se guardar , algumas medidas para que

não [tosse automatizado esse direito. Diacho qae oS virado em especula

çãoemao sim preservada a arquitetara da Cidade. Acho que é =pouco

essa questão, E oS una coisinha, A qaestão do impacto de vizinbança

está sendo objetotambém de projeto de lei, E ate acho que o que foi 42

cutido aqui, quanto à abrangência da lei a respeito da regulamentação

do impacto, merece a gente estar tentando ver. E cano 4 projeto de mi-

nha autoria e de7erá passar por audiência páblica, porque uma das coi,

sas que sempre procupa na Cidade, a não 84 na zona central, é que os

projetos de aprovação de plantas são sempre vistos como direitos indi-

viduais do proprietário. E ea sempre levanto o seguinte: como é que po

demos levantar equiltbrio desse direito indivi~l icen o direito soei-

ai? Quer dizer, como 4 que serequilibra aquela propriedade individual,

MD winimo com a uqudra ou quarteirão em que se insere? l'orque há Urna

relação, Aquela propriedade terá relação intensa com o local. Então,

enxergá-la como alguma coisa de uma pessoa, de =proprietário, isola

dessa relação coletiva. Isso não é um problema exclusivo do projeto,

mas uma questão que a gente tem na Cidade da periferia ao centro. Qu.•

é esse trato individual da ~aprovação a propriedade da terra.

A SRA.ZUZAI2 COBRA RIBEIRO - fiSs vamos então encerrar a dis-

cuosão: Toda vez que lembro do projeto do Paria Uma, lembro-me do Ho-

tel São Paulo, um hotel grande, que tem no centro da Cidade, e não

pode fazer uma reforma como queriam. Por que? Por causa do drama do ta

manbo. Fizeram lá uma limpezinha qualquer e estão tentando reabrir o
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3E15

DATA COM". APARTEtrrrnZTISESSÃO

flst .CS.

do proc.

da 19CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	
/rd0 n.0 	 „lei 	 00 proc.

A L	 do 19 	
-TAQUIGRAFIA-

O funcionário 	

TAQUIGRAFO

Aud..Páb/regina 27.4.93

hotel. SE esse projeto for aprovado, o hotel poderá ser destruido e fe

to outro!. Em compensação ! eu. penso nos meus prédios lá, todos caindo d

velho, se tirar um cai todos/

Enfim, ' concluimos essa audiência e teremos nova data, que já

estou marcando para o dia 12 de maio. Daqui 15 dias voltaremos para a

pr6xima audiência páblica do Vereador Paria Lirna,

Vamos passar ao	 projeto da pauta, que é da autoria do

Vereador Almir Guimarães. DispiSe sobre alteração de características de

uso e ocupação do solo, na Avenida Ceci / Nds tam.bena fizemos lã uma °o-

zuniciação,/

A SRA._ 	 'São várias pessoas.

A SRA.Z0ItAIÉ COBRA RIBEIRO Quer dizer que ao cartinhas esta.

i. solucionando.(Pausa) / Não recebeu certinha? Não viu Iliba? Nada? Ah

então está bom. A gente	 cartihba., a gente colocou faixa no local p:

ra discutir a matéria, (pausa). rão é esse' aqui. É o outro. Eu tinha

separado. Sessenta e cinco. 65/92.

Vamos lá/ Artigo 12 .-“Pica incluido , no quadro 222 • 81, integran

tes da lei. ...*Aqui tem urna lei que eetá mudada, 8.001.. Quem fez a alte

ração? Foi a assessoria? 9.411/81 de 24/12/79 com trecho e logradouto

publico, pertencendo ao corredor de uso misto, Z8 CR1-1.*Avenida Ceci,

trecho compreendido entre a Avenida Moreira Guirneaítes e Alameda dos U—

biratans, Esse é o projeto.41~~111111111111~1=1~1n111/
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FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQU 'IGRAFIA-

SESSÃO

Monteiro

Folha n.o 55 do proc.

N . 9 .L.0	 de 19	

O funcionário

CONT. APARTE
TAQUIGRAFO DATA

Zoneamento 28.04.93
ORADOR

"A justificativa: Frequentemente as zonas residenciais aol
‘`.

from alteraças em suas caracterfettcas quer promovidas pelam DSV

pelo OET, quer pela implantaçá"o de empresas de serviço. Essas ati

vidades não perturbam a coletividade, nem..cauzam. poluição. Buscan

do legalizar essas atividades perante a Lei do Zoneamento l ao

criados os corredores de uso especial. Essa legalização tem pro -

porcionado empregos diversos e aumentos da arrecadado =aicipal.

A Avenida Ceci, no trecho compreendido entre a alfenida

Moreira Gialmarães e Alameda dos *iE±zzEx tibiacão , se enquadra nos

casos acima, tendo se transformado em importante corredor de trti-

fogo, além de prOpera ttrea prestadora de serviços."

Passa pela Comissão de Justiça i a Comissão de Justiça te,,

o realtor Murilo Antunes, que é pela legalidade. Ele coloca um

substitutivo dizendo o seguinte:

*Artigo ia — Pica incluído no quadro n.2 8-4 anexo à lei

9.411 4 de 30 de dezembro de 81. trecho de logradouro -ptiblico

pertencente ao corredor de uso misto Z808311, o seguinte logradou-

ro: Avenida Ceci, trecho comlweendido entre a Avenida Moreira Gui

mares..." Bom, a mudança aqui sc; de redação,

A matéria está em discussão, as moradoras do local 'estão

COO. 0597



TAQUIGRAFOFOLHA

2 Monteiro
SESSÃO 

Zoneamento
RODÍZIO(1

El

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

DATA

Ãooik	 .	 do proc.
N.o 	 de 19

.
•-"-COT4T,ARARTE .....

28,04.93.

com a palavra, (Pausa) tem moradores também? A Maria Jose, a In-

gela e depoia tem oJo''áo Roberto. É t tem morador tambélt. E o Mau

rício. Se quiserem fazer uso da palavra.

A SRA.	 , 	 Eu sou proprietária,na Ave-

//ida Ceci, de ma resid'encia que eucomprei o imãvel para fazer

comércio porque aquela avenida ã uma avenida de interligação da

Avenida dos Bandeirantes atã a Avenida IndianSpolis, perto do

Clube Sírio. Porque todos os veIculos da Avenida doe Bandeirang-

tas, no horãrio de congestionamento, automaticamente passam pela

Ceci, vão ate o Clube Sírio, fazem o retorno pela (telegIvef,

para pegar a 23 de Maio/Rubem Berta, para fugir do con-

gestionamento porque ali não tem sinaleiro, não tem cPrviTihro,

uma via expressa.

Então, ali não uma rua rua, vamos supor, de residêncii

que seja calma, tranuila. RU temos a Vinga Tupi que os Sni'bus

dessa viação.> passara diariamente peta nossa rua, Em frente à minba

casa, tem rponto de iinibus. Temos escolas ali na região' no meu

quarteixão no temos trdee cOle,0413 onda todos os estudantes pe

o ônibus na minha porta* da minha casa. Então,- ali não	 ca

1.111

COD. 0597



-TAQUIGRAFIA-
Folha n.o .... É.?.1 do proc.
NIQIR A D O R	 C(A8.19ARTEDATASESSÃORODÍZIO FOLHA

E16 O funcio
.	 .

O funcior.: r.c

fi'molha
A D O R

Zon.eamento3 28.04.93

TAQUIGRAFO

Monteiro

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ali seria uca comércio. Estou querendo me mudar ' porque estou na 0,4

ci, mais embaixo, construi essa casa para poder me mudar -mais pa-

ra cima com nimba firma.

Ratão, nas, comerciantes da região, queremos a regulari-

zaçgo para Z-8, ou zona comercial porque nose pagamos para a Pre-

feitura taxa de funcionamento das firmas, Ás recolhemos IPTII de

empresas, pagamos ICM, ISS e todos os devidos impostos. Quer di-

zer, nés abrimos firma na Junta Comercial, nós pegamos o COM da

Prefeitura e' outras inscriçaes, estaduais, municipais e federais

que devemos ter para funcionar nossas firmas. Desde o momento que

essas empresas, essas entidades, dão a na o direito de funcio.:

como comércio, por que não podemos ter a decisão final. o alvará.

de funcionamento, que impa só o que falta para nas, no para

mim como também para outras firmas da região.

E o nosso problema a fiscalização porque os fiscais

vão. =Atam a gente por estar funcionando itregulatzmante.Como es-

tamos flracionando se ncie temos a taxa de funcionamento? ‘ler di-

ser, nós pagamos a taxa de funcionamento, como não podemos funcio-

nar? Só porem não temos o alvará de funcionamento, muna lã? Se

nós temos o protocolo? /Ris 'Unos temos o protocolo, entramos na

CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA

Monteiro Zoneamento 24..04.934E16

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

ert9;b40n.o 	 	 	 do proc.
No 	 de 19
O funr.inn?rio 

Regional pedindoesse documento. Quer dizer, ali . acho que a mx:bart

maioria quer isso povo, se vocebe forem de imo've- 1 em iraCivel, pro-i

curar, todos sZo comercio. Em cada quarteirao tem, to Ellnimo, cit4

tro firmas funcionando, de porta aberta ou de porta fechada. É s

chamar o cartetro, pergunta para o carteiro, pergunta para o ra-

paz que entrega as duplicatas, eles todos sabem que tem firma ai

ftmcionando. Quer dizer, ese regularizar.

Dizem que existe o comercio informal hoje em dia, Exist

por causa disso, porque as leis são burocráticas para noa.

A SRA. PRESIDENTA (Zulaiê Co'bra Ribeiro) - A senhora a-

firmou que a senhora paga tudo: TM e residencial?

A SRA. 	 - iao, o mau imevel eu. cámpreit..

eu demoli meu imevel para con.struir um outro imóvel. Então,. ate 142

je o mau IPTII veraz como terreno, não como imevel porque eu preci

ao tambem da anistia porque construi 30 metros a mais do permiti-

do.

Zulaig Cobra Ribeiro) - Tudo 'bem, o

seu caso e um caso exceção então, porque paga una coisa que aráo

tambem. Mas, e el? A senhora paga ISS naquele endereço?

A SRA. 	 n.o, nesse endereço não.

COD. 0597
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N.o
do proc.

dez inde te 
APAH

Na rua, mais para baixo, eu pago.

A SRA, PRESIDENTE fZulaieb Cobra Ribeiro) - Não; n6'0 es-

tamos discutindo da rixa, dessa rua

A SRA. 	 rao, nessa rua, não. Ela

pagai, porque ela tem flama" outras firmas pagam.

A SRA. PRESIRENTEIZulaiã Cobra Ribeiro) - Nessa Rua Ceci

nesse trecho, a senhora paga O Iss com. esse endereço?

A SRA, 	 t vizinho è, ~a casa.

A. SRA. PREsuareze: ÇZulaig Cobra Ribeiro) É registrada,

uma casa de calçados, não 6?

- o -

In.tervenção fora do microfone.

xxxxxxacom - o - o -

A SRA. PRES.Lusrar: 5Zulaiti Cobra Ribeiro) - K9.40 lojas, a

dela é loja.

A SRA. 	 - A tgve1 que ela está se

referinro é na esquina, vizinho ao meu imxivel. Itte é todinho alu-

gado para comércio‘

SRA. PRESIDENTE Vulatã Cobra Ribeiro) - Mas que tipo

de comércio, explica mais, é escritcirio? É um prédio?

COD. 0597
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,A SRA. 	 - um prédio, embaixo tem

a loja dela, que e comércios- que fica de frente para a Avenida Co

ci. Como é imcivel de esquina com a • (inintele

vel) então tem a loja de calçados na esquina, virando voa tem

um encanador, eletricistw con,sertador de geladeira e sapateiro.

Voltando para a Ceci, você ' tem o meu imOvel, que é vizinho, estou

esperando a regulamentaçac'), em frente temos escritÉrio de compu-

tador... é computador, não g? Escritário de computação, eBeritc;-

rios. Vizinha, tem uma confecção ., uma ind4stria de roupas tem u-

ma casa de "fast food6 , de comidas prontas, failaárcia, açougue,

• mercearias e outros.

O 81t. 	 ge Isso 'tudo nessa rua aqui, nes:

ca que estamos falando, não e?

A, SRA:	 .	 •  - 29 st; nesse quarteirão

onde está o nosso imiSvel, fora, os • outros qu.erteire'ess, que também

tem. Re temos 'postos de gasolina vizinho a. residâncias e em fren.

te a uma escola. Se explodir aquilo al.{, (!: i 'artíssim..o risco.

.uieffin Zulart Cobra Ribeiro - Então, vamos

lã. Tem uma seqttencia aqui doo moradores. Querem fizer uso da pa-

lavra? Vou dar preferencia para os moradores primeiro. (Pausa)

CGD. 0597
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Nada, não querem fazer uso da palavra? Precisa raiarmo microfo-

ne, com todo respeito, sei que as pessoas não gostam de levantar

• •

O SR. MAURÍCIO — O meu nome MaurIcio " sou morador	 -

bem, e tenho comercio na Avenida Ceci. Seria mais porque ali já -é

um corredor comercial, se pegar hoje praticamente 80% da avenida

é comercio já. E e luaa via também de escoamento do ' trãnsito da

Avenida dos Bandettantes que. quando congestiona, todos passam 13..

la. Ceci e o 'comércio ali ji. vem tardo... como ela citou ]tá, o po,

to de gasolina, padaria', escolas* tem inclusive posto de smide

Prefeitura. Nessa meetem avenida.

A SRA. PRObLuraseris Zulaig" Cobra Ribeiro I — O senhor fi-

cou sabendo da discussão hoje via...?

O_ SR: MAURÍCIO — Eu fiquei sabendo pela comunicaç3 e

pelas faixa' s.

A SRA. PRESIDE.mr.0 $Zulaie'' Cobra Ribeiro) — Entro, tá bo,.

Tem duas taixae, pusemos duas faixas no local, (Pausa) Não seio

eu não fui pessoalmente colocar a faixa, portanto nro sei. Mas a

gente mandou fazer, especificamente para o local, duas faixas..

Bom, o senhor zião quer fazer uso da palavra? Então, vamos dar a

DOO. 0597
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-TAQUIGRAFIA- o funcámári

do proc
	 dei19:95.:

palavra aberta aos demais. Na eeqtancia, o engenheiro, a arquite

ele primeiro, ou ela, tanto faz. Aqui não tem esse negOcio de se

mulher. Isr. Jose Carlos, vem embora que esse negOoio de ser mur-

/borjá era, Não goeto desse negOcio l Porque' é mulher, fala p

moiro, mu/Urna quer saber dessas coisas, mulher quer saber do'

outras coisas. .

0 SÉ. JOSg CARIOS 	 so5 um aparte, depois acho que

a arquiteta lvani,da Sempla, poderia explicar melhora A intenção

do projeto que froi expressa; aqui pela moradora alto está combinam

do com a fermulaçao do projeto. Então, vamos deizar isso bem cl

A. mudança do zoneamento para Z801/1 não vàabilizará a instalação

regular de lojas, de comercio etc. Então, °et& ma parecendo ham

ver um... está descasado af a intença do gesto porque, se por a-

caso essa "lei 'vier a ser aprovada, muda :par 'Z8CR/-1, elas vto con

tinuar sendo visitada pelos fiscais, continuar sendo multadas ou

~quer outra coisa, (Pausa) Eu só' fiz um aparte, tomei conheci-

mento do projeto e da.., (Pausa)

Essa alteração proposta pelo projeto de lei transforma

um trecho da Avenida Ceci, que deve ser zonal simples, em corre-

dor Z-80E1-1. Nesses casos,- os lotes lindeitos t Avenida Ceci, os

nau_

• •
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lotes que dão frente para a Avenida Ceci, poderiam ter instalado.

alguns serviços e =a lojas. Show-room de lojas, museus, mas

nunca lojas, anima comércio direto. Então, a intenção do projeto

foi traída pela formulação.

SRA. PRES.Lutau,d (Zulaig Cobra Ribeiro) - Espera um pou

quinho, en,tão explica um pouquinho que a gente rato está enten.den-
1	 •

' do nem o que está aqui :xaiá. Atualmente láo 	 que?

O SR. JOSÉ CARIOS - Olha, eu não conheço o zonsamento do

local e a Ivani tem todos os dados.

A SRA. PRESIDENTE (Zulaig Cobra Ribeiro) - Então, está

feito o aparte.	 ,

A SRA. ;VAR; - Bom, deixa eu explicar, um pouco o que a-

contece ali na Avenida Ceci. Tem um trecho da Avenida Ceci que

vem da Rubem Merta, seria a Avenida Moreira Guimarães, atér a Rua

Bottd, ela está na Z1-021, imo estritamente residencial. Da Rua

Botul até a Alemenda dos Oblata, ela é limite da Z11 com a Z-18

e al já existe um corredor Z-8CR5. Então, com esse projeto de lei

trãs quadras da Avenida Ceci, onde tem esse corredor Z-80138, o

que acontece com esse corredor é que ele é de transição entre zo-

nas 'bem diferenciadas, que é o caso da Z-1 e 7,-18.

CóD. 0597
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Do lado da Z-1 VI: ira z-80B1 porque esse corredor CR5,

no lado da rua lindeiro 73. Z-1 e um z-8ci1; dp outro lado, ele á

Ima zona 17...

dk SRA. PREb.uziwn: (Zulaig Cobra Ribeirot Espere uca pou

quinho, vezos devagar porque a senhora está falando com pessoas

absolutamente leigas aqui, Explica aqui: im trecho é Z-1, reside.

cial, LI, o outro e Z-18,.,

A SRA. IVANI;- 32 Z-1 e Z-18.

A. SRA, PRESiutaTiS (Zu1a.i8 dobra Ribeiro) - O que é Z-18?

A SRA. IVA/f/ Z-18 já é -uma zona de uso que não é estri

temente residencial, ela S de uso misto, tem um controle de gaba-

rito, Já permite prédio de apartamentos que a Z-1 não permite e

alguns Usos de comércio e serviços,

A SRA. PRESIDENTE (Zulaiã Cobra Ribeiro) - Quer dizer en-i

tão que g aiato. Z-18 tem prédio de lat apartamento, tem Comércio

e tambem tem residencia?

A SRA. IVANI -.Isso.. Como a Avenida Ceci faz o limite en-
.

tre essas duas zonas, nesse trecho da Rua Botd ate a Alameda dos

Ubiatãs, foi enquadrado esse trãcho como'cõrredor Z-8CR5.

S32A. PRESIDENTE 1Zu1aiã -Cobra4"Ribeiro) M já é corre-.	 ^

CÓD. 0597
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Felha n.o	
lONT:- SORII2r°c.

dAe.t91ki.0
ADOR

O funcion.

ADOR

•dor, e Z-8CR5?

A SRA. TU= - 'leio. E a ftvação desse corredor 'é fazer

transição entre una zona estritamente residencial e uma outra de

usos diversificados. Então, ele tem restriças diferentes para

da 2.2.ao da rua;

A SRA. PRESTDENTE (Zulaig Cobra Ribeiro) - De cada lado

da rua

,11 SRA. Mn - Ele faz essa traneição. Então; de uat la-

do da Ceci que á lindeiro Z-1 ele permite as atividades do cor-

redor Z-80r1, - que é o que estão pedindo neste projeto de lei e do

outro lado da rua ele permite as atividades da zona de uso z-17,

que permite um comercio local, aquela coisa de padaria, açougue,

que permite já o prádio de apartamentos; porám com gabarito de al

tura.

Então, eu não sei onde está o tachei de/a, mas nesse tre

eho da Avenida Ceci a gente encontrajá alguma usos ao CR1, que

não são estritamente residenciais e jit alguns usos comerciais.

Depois da Alameda doe Irbiatas, a Avenida Ceei continua

aquase ate a Avenidas Sabaquara e ali já tem zona de uso Z-3, on-

de o ueo4comercial. A Z-3 á uma zona de centro comercial. Nesse
CÓD. 0597
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	 del9.....

ário COM" 	 APARTE

trecho existe ~aporte coletivo.

Agora, o que eu queria colocar desse projeto de lei„

primeiro e que se a reii4n.dicação para o ata uso comercial, en-

quadrando AO corredor z-80r1l, como o José Carlos já esclareceu,

não vai weeolver o problema das pessoas-. Segundo, enquadrando eee

se trecho inteiro da Avenida Ceci, atã a Alameda do 17biatasp o

q,ue vai acontecer 4; que treês quadras, acho que da Rua Botuf até

a Mistas, que atualmente •sío esse 0R5p vão° ficar enquadradas no

CRis Então, as pessoas que, tgra ilidirei do outro lado, que permite

uso diferente do 0331, vão' perder esse direito e vão ficar. irrega-

lares.

A SRA. PRESI1ENTE (Zulaig Cobra Ribeiro), — Então, qual è

a solução? Fazer novo projeto?

A SRA. 111114.1 — A solução primor seria assim: que as pe

soas antes de comprar imOvels que fossem Prefeitura verificar

se elas podem instalar aquele uso.,

Ar5 P IIXENTE Zulaig Cobra Ribeiro — Mas agora já

compraram o imOvel. E agora?

SRA. IVANI — Agora, teria que ver o enquadramento en-

tão da Avenida Ceci no trecho da Z—1 porque o que a gente recome
COO. 0597
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-TAQUIGRAFIA-
Folha n.o

DATASESSÃOROD(210 FOLHA

2E18 o
Folha_,,a3)o R

do rNT oc.
TAQUIGRAFO

da para as vias que tem tráfego intenso, internas iL Z-1, e o cor-

redor CRI e risac") vejo !mito como resolver a questão das pessoas

que compraram para botar comercio numa zona estritamente residen

cia/.

SRA.,pRESLutax.r: Vulaie Cobra Ribeiro) - Para virar co

mercio entro não á esse zoneamento?

A SRA. rrÁn }ao é. . Esse projeto de lei não resolve e

-ainda cria um problema no trecho da Itotuí atá . a Ubiatãs.,

E como resolver, isso? Não há

solução?

,A SRA IVANI Aí tem que ver o trecho (Fe ela está, o

trecho onde elas compraz esses imeiveis...

.1.2414.em,	 Zulaide Cobra !abeiro - Então, tem q1.4

fazer uua projeto de lei, ou substitutivo a este aqui, que mude o

zoneamen.to.

A SRA. IVANI - Seria importante, como um trecho muito

grande da Avenida Ceci, consultar também os moradores da avenida

iteira.

A SRA. PEE)g.twpg (Zulaiè Cobra Ribeiro) -É& aquela coi

sa horrorosa.
CO.b. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

SESS AO
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1

DATARODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

Zoneamento 28.04. 93 O funciori ároMonteiro

pRA. 	 — Õs dois terços, pelo menos.

A SRA. PRESIDENTE (Zulait Cobra Ribeiro() — Está devida-

mente explicado,

A SRA. 1-UNI, — Gostaria de encsrninahavi I= resumo do que

e cada corredor', a função que ele temp e uma coisa conceituai ! A

lett% doa corredores e a 9 0 411p de 81, e a &Uma que fala desses

dois. Mas aqui tem lila resamo . do que significa cada um e vou en-

tregar,

sA SRA. PRESIDENTE ÇZulaie Cobra Ribeiro) — Alguém mais

quer fazer uso da palavra em ,relação a esta contacto? Para mim,

acho que ficou confuso.

O SR. JOSà CARLOS — Acho bom explicar alguma coisa a nf

vel de conceitO: • taxa de funcionamento e . deolaratOria, A "senhOra

pode chegar . 31. no banco, preencher uma taxa e dizer assim: na

estou com escrit6rio instalado na Ce'mara mmicipal de São Paulo.

A senhora Pai;a, mas n1TO lhe deu o direito, (Pausa) zríA s, na,

de funcionamento e declaratOria. ausa) Mas ela e deo1arateria4

itdeciaraçao da cenhorap ela não e fiscalizada pela Prefeitura.

ISS, na atividade que falaram aqui, deve estar em don-

fngRo com o ICMS, que e estadual, Qualquer tri dos dois e porque
CÕD. 0597
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA •

Monteiro Zoneamento 28.04.934E18

eatá gerando um serviço. Não e justo que a pessoa, legalmente ing

talada ou ilegalmente instalada, fizesse a atividade comercial e

não pagasse ISS ou. ICMS,, ou. não° pagasse imposto de renda. Então,

c; inerente a Inaa. atividade comercial, São coisas distintas.

Mas, de uma maneira geai,, as pessoas quando compraram o

ImOvel, ou alugaram o indvel, o fizeram a valores mais baratos

porque na rua, tas ou quatro ruas para o lado de cá ou lado de

lá, onde àá, era corrodara. o imOvel era mais caro, quer no ai =

quer na compra. Estou falando genericamente, estou analisando o

problema geral.

Cada vez que se passa um imOvel residencial a uma ativi-

.) . dade comercial, a gente está empurrando a cidade para algum lugan

ou para cima ou para o lado, e precisando levar mais infra-estru-

tura. O Gnibus que vai mais longe, ai sobe o &tabus, a 01120 dá

prejuízo, o pessoal reclama, e mais cano d i egua, mais eletrica,

mais telefone, acidade vai crescendo em conseqtgncia da expulsão

de imemeis residenciais transformado em Uva" comercial.

Cada corredor, e meio conflitante a legislação pauLista

na nesse sentido, ele e corredor comercial e á corredor de tráfe-

go. Então, como os dois nh"o se combinam, toda vez que algum sa.{
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-.04.93 I	 	

I O

da garagem de um. imóvel-comerá/a, que é muitozat maior do que do

imclvel residencial, interfere na faixa de trákego, quer do cole

vo quer do tráfego normal, algumas em -tuaa faixa, algumas 'em duas

faixas. Então, há um conflito. Tanto . é que quando se faz unja edi-

ficação de escritOrio, ela tem algumas restriças tipo garagem,

tan algumas exigãncias que a casa não, tem. Então, a casa foi feit4

com condigas sanitárias, condigas de segurança, condigas mão

sei o que, para ser casa e ne.o para ser atividade comercial.

Esses paliativos de aceitar situaçãee irregulares, eu a-

té concordo com ele, e uma situação chata, xulio tem alvará, .pode,

precisar do alvará, quem participa de concorrãncia "alies preci-

sa do alvará, não pode participar, É uma situação constrangedora,

inibidora da atividade comercial, mas é ma situação que as pes-

soas conheciam ao ir para lá. Então, se nOs continuarmos nessa

polftiCa paliativa de situaggiu) deflagrada, aituação consumadalvent

uma ltiá de anistia, anistia todo mando, quer dizer, a cidade vai

continuar, daqui a anos, na mesma condição*

COO. 0597
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primeira lei da anistia, que eu vi, bem formulada, com algumas

1119~1 exceções, foi a lei de anistia, apresentada na Adminisim

tração passada. Foi a primeira lei que exigia que quem usou o

solo de maneira incabivel pagasse a conta. Então foi uam lei com

algumas courenciata. Ela foi discutida na cidade, ela tambem não f

levadaitão a serio,andm, na formulação de pagar a conta, mais era

uma inávação. Nes estamos de novo no circulo vicioso. Paz errado.

Corrigi. Então quer dizer, daqui a pouquinho, ate a igreja já te

um decreto novo, dizendo que algumas coisas, que eram pecado na

nossa juventude, hoje já não mais.

A 8RA•ZDIAJIZ44.M4gU4R04~211 queria realçar

anallaweguinte: nos achamos que a coisa tambem fica assim, por

que há um/certo Neemimmisimicaminteresse que assim seja. Eu acho

que tem muita gente ganhando ai, em cima disso. O fiscal já sabe,

eu ate acho que já comprou o imOvel pagando muito mais, porque dl

serem para a senhora: aquele imOvel lá e comercial, a senhora co

prou achando que podia virar comercio, quando não podia. Quer dl

zer, nes temos umilas temos por trás tambem, outros .

teresses que nes precisamos coloca-los a limpo, porque essa coam.
CCM -0597
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N.o	 	 de 19 	

fusão, nesse caso especifico, lã da rua Alvarenga, em x4x fim,

dezenas de casos, ou milhares de cume ", nesse cidade, tem por trã

tabbãm outros interesses. , Deixa como está para fer como ã que fin.

ca. Quer dizer, mudar Rlguns gmepeoadoe ai da igreja, mas tem ai

opmeut guris pecados que são mantidos, migam atã porque faz parte

da regra do jogo. Pica bem assim, e o senhor sempre fina com a es

pada na sua cabeça, e a hora que chega o fiscal, a espada cai.

Bom, eu vou encerrar a nossa audiinoia palio%

todos os procedimentos jã foram analisados, e nas vamos então mar

oar uma prOxima audiãndia palie% não mau dar a data, por enquan

to, mas de anti-mão a gente jã poderia sair mareado, que seria

dia 12 de maio., Um intervalo de 15 dias, entre essa audiencia. Eu

gostaria que os presentes sabeddores que tem uma prOxima audienci

diVulgar, e trouxesse esses elementos, para fortalecer O seu die

reito.

O SR. VALDEMIR	 Marc Eu acho que n5s começamos

a Mimem discutir, quem que velo primeiro se ã o avo ou a gali-

nha? Forque se o Vereador fizer uma lei, antes do usomm- fica ing2

perante. O Vereador vai fazer assina agora a Rua Ceci, pode ser

CC5D - 0597
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fundonf:r:o;') fundonf:r:o 
OR-A D erit	 APARTr-

comeroial.Nas minguem se interessa pelo comercio nessa rua. Não ;

uma rua whemadequada para o comercio. Não este localizada para

assoe Agora, eu acho que a lei vem tambem para corrigir alguns des.

reitod. Então tem um comercio ali, e i.til, e praticável, tem clie

tos, este bem localizado e este ajudando o bairro, entgo a lei de

faVOr00er,

PRESIDENTA (Zulai; Cobra dit Ribeiro — PSDB

Estão encerradas os trabalhos.

713•

•
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I:ol lha n.o - :) CA.-	 	j do proc.
Nm 

COdj. APARTE--	 -O R 74"0"0"Fl 	

uncionari.

A SR. PEESIDENTE(_Zulailà Cobra 	 temos dar início

à nossa reunião. O Primeiro projeto e o de n2 014/93,- de autoria do

Vereador Gui l herme Gianetti, relatar Antonio Paiva, que não szt vira,

que dispae sobre a tranefoxmação da zona de uso Z8/4.0001 e Z8 100/5.

001 em zona de uso Z7 e dá outras providencias*

A materia je foi bem discutida na audi gncia anterior, se

algum quiser fazer uso da palavr%. alguéa da regiâ'o * acha que não

veio ninguem da região hoje. Acredito que nra'o veio languem da região.

Vieram s6 os Orgatos t Roje ao tem ninviera, Esse processo não ti n/1" qu-

juntar um parecer da Secretaria do Planejamento ? (Resposta inaudível

Todo mudo este a par desse processo, e da região de São Matheua ! os

assessores querem falar alguma coisa 1 Assessor do Paiva ? Então, vaza.

fazer o seguinte, vamos dar por encerrado e vamos passar para o outro

processo. Aqui não constou que eles vão juntar, aqui no final, agora!

antes de ir para o relator ao tinha que constar que a. gente na audi":.-

eia que este gravado:a mas deveria constar, porque foi pedido e não esie

E tem que ser juntado antes de voltar para o relator, O PL 041/93, qu4
ts'

dispa° sobre o potencial construtiva de lotes edificados antes da ent4e,

da em vigor da Zei 7 ,.805/72, em caso de reconstrução e de outra:, provi.—iParia Lima! relatora Tereza Lajolo!tambem
dãnciae. Autor Vereador

DOO. 0597
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podemos inverter, vamos passar para o outro. Projeto 042/93, altera
_-

itens do quadro :8a Lei 9.411/84 referente a uca trecho da Rua Teixei

ra Soares que passa à da categoria Z1 para- a categoria Z8 CM e de

outras providências, Autor Vereador Jose Viviani Ferraz e o relator e o

Vereador Antonio Paiva, Está aberta a discuseão. (Pauaa.)

sra• Ide rli - No artigo 35 da Lei 8,0011)/73, paregrato 12:

ailmea A, diz que a Etrea objeto de projeto de alteração deverá comprem-

der no mínimo .quadra ou uma Etrea igual ou superior a dez mil metros

quadandos. Analisando o local, tem uma planta aqui, considerando que no

cibrredor Z8 CU a profundidade do lote a ser englobado no corredor e

40, então, cooedderando 40 metros para cada lado da via mais a largura

da via de 12 metros e a extensão da quadra de 80 metros, não terfamos

uma erea de dez mil metros quadrados, É DO um adendo provavelmente a

SELETA vai analisar leso, 4 asS =a observação que eu gostaria de fazer.

SRA. PRESIIENTE(Zulaie Cobra Ribeiro)	 Quer dizer,

en 'tão, para resumir o. Mia g.hiritognia	 que com esse artigO saci 10 mil

metros quadrados poderia fazer?

A Sra._ Iderli tba quadra ou uma erea de dez mil metro

quadrados,..

A, sRA: PRESIIIENTE(Zulaiê Cobra Ribeiro) - E quanto tem urna
COD. 0597
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ORADOR	 )	 CONT. APARTE

quadra ?

A Sm. Iderli - No caso urna quadra eu. entendo que um corre-..

dor esteja abrangendo uma área de uma quadxa. if o Meu entendimento, 13‘

queria fazer (seta observação. Entendo que o corredor pega apenas uma

faixa dessa quadraf lindeira ao corredor e entendo que nesse caso - en-

traria o conceito da área e não está dando dez mil metros quadrados.

Mais tudo isso eu. estou fazendo em cima de um mapa. Eu acho que deveria

ser observado, fazer as mediçaes no local para ver se está enquadrando

nesse item a..{.

A SlitAtPRESFEME(Zulaiê Cobra Ribeiro) 	 aei e voce

observolhi que , a nica rua que ultrapassa a Rua Alvarenga, -esse *mapa

aqui vai ser juntado, dg bem a medida exata, que a meu ver, esta quadra

esta rua 4' irregular,. ela não deveria nem existir. Ela existe contra -

tudo e: contra todos, porque se você for observar no mapa, ela realmente

nica rua que liga a Marginal Alvarenga, fica num trecho que 4

xlnicoo\ isolado e o que pior, sem nenhuma condição de sana, lkido bem.

Obrigada. Algultm mais quer fazer uso da palavra ? Os moradores jit

estão juntando as declames dou outros que não comparecermo dos

outros proprietários de imáveis que vgio ser juntados tu:abein aqui, , o

mapa, aqui' tem a associação .Brasileiro de td.strofia Mascular,que 4 a

casa, que jaf. uma' casa de uso comercial e aqui, um convênio da Prefei--
COD. 0597
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O funcionário 

tura, estí aqui o decreto, está -sendo juntado. O Vereador Viviani Perra.4
.	 ..	 ii	 .

já juntou aqui as fotos do local. A 'c:ateria continua ma discussão, Se

alguem mais quiser fazer 1200- da palavx4. senao' passamos para outro

processo, Agora, o PI, 65/93, que disprie sobre alteração decaractex:Cstic

e de uso e ocupaçao do solo e dá outras proviancias. Autor o Vereador

Jbnr Guimarães e o relator o Vereador Antonio Paiva. Esse processo tam.

bea foi muito ,bem.discutido'na audiância anterior, hoje não se encontra
-„. ,	 -	 -•

nenhuma pescam. Interessada, -da Asr.Caci. Minguem. Aqui vamos ter que aba-

mar o relator e fazer um substitutivo.

, O Sr: Ittibens Ctiárnatà - Os moradores da Av. Ceci me procura.

rim ontem ate eleempc garantirem que vinham na audiência1 . nas houve

contra tempo, houve realmente um desencontro de inforeaçõ'ea entre a

necessidade deles e o que foi objeto do projeto de lei • Então, ,eles

solicitaram e o Vereador Antonio Paiva., como relator iallINNI~111•11111.11

CÔO. 0597
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rekina.

me autorizou a gente fazer o uso da assessoria, aqui da Câmara, Asse..

esoria Técnica Legieltativa para elaborar não um substitutivo, mas

una correçê.eo ao Projeto de lei. Então nSe já estamos fazendo estudo

disso. Deve ser para Z8 CR3, porque é in confonnidade com o uso atual

dos iráveis daquela avenida,

A SRA.ZULAIÉ COBRA RIBEIRO — Gostaria também, por favor, e

vai tambtua fazer isso, que os moradores trouxessem pm pouco mais de

informaçUe. Ao informaçSes foram orais naquele dia, Mas como esse p

cesso está muito bem instruído, o caso aqui da Rua Alvarenga, gostaz•i:

também que a gente tivesse essa oportunidade; já que os moradores .est

verem aqui, estão dispostos a trabalhar pelo interesse deles, que pu-

dessem também juntar..

O SR. 	  ... Inclusive neles estavam preparando um

tipo de Inm doseie*, com assinaturas e deveriam ter trazido alguma cais,

hoje, mas tnáso sei se houve contratempo, ficaram de me dar um retorno

hoje ainda.
.	 ,

-A SRA.ZULAIÉ COBRA RIBEIRO — Está certo.

E agora fica faltando... Eu acho que n6s vamos por também.,

porque seno 	 ficar um tempo parados, que é o Vereador Paria li-

mas *que dispZie sobre o potencial construtivo de lotes edificados,

tes da entrada em vigor da Lei7.805/12, em caso de reconstru.ção*. É p

PL . 41193. A relatora é a Vereadora Tereza Lajolo e a matéria está em

discussão. Acho que foi a matéria mais discutida na audiência pública
,-	 •

passa.da. E nina clumaa a muita conclusão. É ma projeto muito bom,

mas acho que irá ter muita Metiffitifflf dificuldade com relação aos

edifícios antigos ou velhos, aqui do centra°.
COD. 0597
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O SR.RONALDO - Sou assessor do gabinete do Vereador Paria

ma. Apenas gostaria:de passar ;3. 3 malis da Sra. Presidenta anexo, que

vi a senhora perguntar na reunião p.p., quanto à édenficação das ruas.

Elas eram Z5 001;. Z5 002; Z4 023, que são as zonas compreendidas pelo

projeto, En.tão passo às suas mãos o anexo,

A SRA.ZULAXÉ COBRA RIBEIRO Muito bom. Aqui tem todas as tu-

as,(Pausa). Se alguém quiser fazer uso da palavra ou dar =a olhada nO

•anexo. (Paus 'a). Pois não.

O SR.VAIDMIIRO SANTOS Represento o Sindicato dos Corretores

de IMOveis.

Na reu.nião passada a senhora se preocupou com o impacto ambi-

ental. É isso?

A SRA•ZITILAI2 COBRA RIBEIRO - Exatamente isso,

O SR.VAIDEMIRO SANTOS, - Eu, ao soa técnico, mas queria levan-

tar somente isso: possivelmente o prédio não precisa ser totalmente de

molido Quem sabe poderão ser aproveitadas as ftuxlaçSes ou parte ,c1,0

prédio, Então o. impacto seria minimo. Acho que a preocupação da senho--

Ta

A SRA..ztrui% COBRA RIBEIRO - g , gostaria até que a gente tive.;

se um parecer disso,

O SR.VALDEMIRO SANTOS - Acho que um técnico deveria responder

isso, Mas terrenos do centro, por exemplo, a fundação continuaria; o

taqueamento continuaria. Poderiam ser aproveitados alguns elementos pa

ra se construir alguma coisa em cima do que -já existe, ou reformando o

que existe, Acho que a idéia do projeto também é essa.

A siu.ztrurt COBRA RIBEIRO - A gente-parte do pressuposto, o
CÓD. 0597
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senhor há de convir- comigo, eu acho que é a opinião de todos, de que

antigamente se fazia pred.ios bem feitos. 	 .

O SR.VAIDEMIRO SANTOS.- pois é, depois a tecnologia ge muito

JEJENNI apurada atualmente. E mesmo no centro se congelou a fundação de

um prédio para se reestru.turar a fuhdação. Eu acho que o problema do

impacto é mais técnico do que.,.

A SRA.ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Gozado, vendo aqui por cima, e

estou vendo rapidamente, não tem a Benjamin Constant. Tem a General

OsSrio, a Avenida Rio Branco, vem embora, a Rua Santa Efigenia, a Rua

Aurora, a Rua dos Andradas, Beneficência Portuguesa, vem vindo, a Jafez

General Carneiro, Brigadeiro Lufa Antonio, Dona Paulina.

O SR.VATJDUERO SANTOS - É o perimetro desces,,. Aliás, a nos-

sa sugestão era que ampliasse esse pe,rtinetro. Não sei se vai ser acei-

to.

A sRA.arnat COBRA RIBEIRO - O autor do projeto, quando o se-

nhor fez essa observação, ele concordou. Mas eu acho que talvez man.te:-

nha s6 esse trecho. Esses aqui, todos?

Bom, a matéria continua em diseu.ssão. .(Pensa).

Ninguém quer se manifestar, entb..'o a gente a por encerrada e
sa segunda audiência publica, ccim relação a esses quatro PU.

E vamos avisar a todos que n6s teremos outra audiencia páblic

no dia 19, que é quarta-feira que, vem. A gente vai tentar continuar (tra-

zendo todas as audiência da Comissão de Polftica Urbana às quartas-fei-

ras as 10 horas da manhã, O horáPrio não é o MEU ideal. Mas infelizm.en

te nos finais de tarde estamos impossibilitados de faze= as reunib'es,

Até porque a gente tem as sessaes plenárias. Nas segundas e sextas—fei-

ROD(ZtO I FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FRA11201-1
-TAQUIGRAFIA-	

:o
ORADOR	 - -camirre--
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ra.s também são dias complicados. Sexta então, noffal de tarde, nem

adianta fazerp(Apartes fora do microfone). Não, no. Agora é a geena-

da pauta7 aquela outra que n..45s fizemos também. É a segunda audien.c

pe.blica.da outra pauta.(0omentários fora do microfone). Ng.o? Estão p •

videnciando? É para o dia 19, quarta-feirEi que vem. Voces vio receber'

A gente está aumentando le gostaria ate 'que as assessorias ajudassem,

o cadastramento de entidades. Tudo que recebo no gabinete, estou sepa

rando e mando para o Iluís Fernando. Porque a gente gootaria de convi-

dar mais entidades, do interesse do povo. Porque o Povo aqui compli

cado. É horário de trabalho, 6 dia de semana. is vezes as ,entidades

tem muito mais condie ges de mandar uma pessoa, como e o caso do senho

que está aqui sempre, do Instituto de Engenharia, do Sindicato dos

Corretores de Im•.6veis. Enfim, temos um elenco enorme 'de entidades qu.

a gente poderia convidar. Estou. assim ampliando cada vez mais. Atelin

clusive, as associag'des pequenas. ~araza outro dia um convite para

mim. de uma AssociaeKo... de Defesa de Mulheres. Tem ate o caso de uma

mulher que faz reuniEes na casa dela, a respeito de problemas de 'se..

raçOnea, Estou convidando todó mundo para abrinnos um leque maior. Po

que =íngua sabe dessas audiências. A audrencia parece que passa em

quatro paredes.' E todos os projetos são po1gat̀ licos. A gente precisa ao:

bar COM essa histSria de aprovar projeto' de acordo com à autor, mas

sim de azordo com os interesses do povo..s Este. bem?

Então ~os encerrar. Quarta-feira que vem, è.13 10 horas, tere

mos a prez:Ima reunião',

Estão encerrados os nossos trabalhos,

* * *

* *
COD. 0597
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Senhor Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Em, 3 5/05-/oà-
.1

4//er.AntoPaiva

•
Deferido

(2P/4Ver. Zula e Co ra ibeiro

Presidente

Relatar
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Visa p presente Projeto de Lei n2 14/93 de autoria do
nobre Vereador Guilherme Gianetti, dispor sobre a transformação da
Zona de Uso Z8-100/4-001 e 28-100/5-001 em zona de uso 27 e dar
outras providãncias.

a.11~1.1~10WWW1,14...

Conforme a Justificativa apresentada, o presente Projeto
de Lei visa expandir a atual Zona de Uso Z7-001 (zona predominan-
temente industrial) implantada pela Lei 9.300/81. Aqui cabe fazer-
mos uma ressalva quanto a impossibilidade de expandir-se a mencio-
nada zona 27-001 já que as zonas 28-100/4-001 e Z8-100/5-001 não
são lindeiras à esta conforme pode-se observar pelo Mapa Oficial
da Cidade.

Argumenta-nos o nobre Vereador que a região, onde bus-
ca-se implantar o polo industrial, é denominada "bairros dormitó-
rios", sendo que a implantação de grandes conjuntos habitacionais
agravou ainda mais o problema do desemprego, já que atualmente as
atividadeS desenvolvidas e o número pequeno de industrias ali ins-
taladas, absorve apenas parte da mão de obra, obrigando o traba-
lhador a percorrer grandes distâncias até os pólos geradores de
empregos na Capital.

A Comissão de Constituição e Justiça apresentou um Subs-
titutivo, a fim de adequar o projeto à melhor técnica de elabora-
ção legislativa, alterando por esse motivo a redação do artigo 12,
mantendo contudo, o espírito do projeto. A mencionada Comissão ci-
tou ainda em seu parecer a necessária convocação de pelo menos 2
(duas) audiências públicas durante a tramitacão da propositura,
conforme exigncia do artigo 41, VI, da Lei Orgânica do Município
e do artigo 85, I, do Regimento Interno desta Casa.

Durante a realização da primeira audiência pública tive-
mos a explanação de Lécnicos da Secretaria do Planejamento que ar-
gumentaram pela inconveni&ncia da aprovação do pretendido tendo.
como principal argumento a necessidade de preservação da vegetação
da região.

As 20fnitS 28-100 que são zonas rurais (9 12 do artigo 20
Lei 7.805/72) são subdivididas em Z8-100/1; 28-100/2; Z8-100/3;
28-100/4; Z8-100/5 (artigo 12 da Lei 9.300/81, alterado pelo arti-
go 12 da Lei 9.412/81) sendo que essa numeração de 1 a 5 significa
uma gradação de uma área urbana (n2 1) mais próxima da área urbana
até uma área rural (n2 5) área mais distante.

As áreas mínimas dos lotes para essas zonas variam de
acordo tanto com as características dessas zonas (de i a 5) quanto
com a categoria de uso ser implantada nestas. Assim temos especi-
ficamente para o presente caso (que são as zonas Z8-100/4 e
28-100/5) os seguintes valores:



,--------------
1 Zona de Usa	 Categoria de Uso	 4rea Mínima	 4rea Minima	 E

Permitida	 da Gleba
vanamatanaaanarnaentamantlaaween.iaarraseurnamaaranamnammacmonmesannenemataaneue emeamanalme a aannuranannanãostaaaammaraumumatussannuamewaanemaanserw

Z8-100/4

Z8-100/5

Nár-Lesi_Ecaidenui.al	 10
de recreio

R1	 50.000 m2

de recreio

Como se pode observar acima, para as zonas 28-100 ( nes-
te caso Z8-100/4 e Z8-100/5) é permitido o uso residencial e ins-
titucional.

Pela propositura, ao ser transformada a zona Z8-100 ru-
ral ( Z8-100/4-001 e Z8-100/5-001) em Z7 predominantemente indus-
trial, estar-se-ia proibindo a instalação de alguma moradia nessa
vasta região, já que nas zonas Z7 não são permitidas nenhum tipo
de residência (vide Quadro n2 2F da Lei 9.300/81.

Esta Comissão, analisando o Projeto de Lei, concluiu ser
favorável às pretensiSes do autor no tocante à necessidade de se
permitir a instalação de novos pólos geradores de empregos provin-
dos das implantaçijes de indústrias na região indicada. No entanto,
entendemos que, além de uma área destinada às novas industrias,
não poderíamos cercear o direito de algum munícipe que queira
construir uma casa de lazer ou moradia, instalando, por exemplo,
uma chácara.

Diante do impasse: necessidade de permitir-se novas ' are-
as para instalação de industrias na região e não cercear-se também
a necessária construção de alguma moradia, esta Comissão entendeu
pela apresentação de um projeto substitutivo trocando o pretendido
enquadramento em zona Z7 para o de zona Z6, também descrita como
zona predominantemente industrial, dado que nessa zona é permitida
a instalação de moradias ( R1, R2, R3 ), ainda que sujeitas a con-
trole especial, bem como a instalação de comércio e serviços.

Deste modo, entendemos que com a alteração por nos pro-
posta abrangeríamos as várias necessidades de uso na mencionada
região.
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SUBSTITUTIVO N2	 DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA
E MEIO AMBIENTE AO PROJETO DE LEI N2 014/93

Dispõe sobre a transformação das
zonas de Uso Z8-100/4-001 e
Z8-100/5-001 em Zona de Uso Z6

len 	 A C4MARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta:

Art. 12- Ficam transformadas em categoria de Zona de Uso 26, as
áreas delimitadas pelos perímetros das Zonas de Uso Z8-100/4-001 e
Z8-100/5-001, estabelecidas no art. 12, 9 22, e nos quadros e ma-
pas anexos à Lei n2 9.300, de 24 de agosto de 1981, alterada pela
Lei n2 9.412, de 30 de dezembro de 1981.

Art. 22- As despesas decorrentes da execução desta lei correrão
por conta das dotaçties orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.

Art. 32- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposiçijes em contrário.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambientem6f OS i CIleo	 ‘.1
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Recebido .na Comissão de
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as	 (:)Z h.

MARGARETr UNESf.l'ILVA
Secretária

..go nobre Vereador VitkaLCOL9..19 

para relatar.

Sala da Comissão de F inançàs, e Orçamento

9 I. ar inA)

Presidente
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BRE O PROJETO DE LE1 N2 14/93

PARECER
1040/93 DA COMISS40 DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

furiciutiá.;i0.

rio5a

Presidente

Relatar -

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

a
• Guilherme Gianetti, visa dispor sobre a transformação da Zona de

Uso Z-8-100/5-001 em Zona de Uso Z-7.

Alega o proponente que a região objeto da propositura,

4111t	 por sua caracteristica de "bairro dormitório", deve ter condições

para instalação de indústrias no local. A propositura objetiva

transformar a área de zona rural para zona exclusivamente indus-

trial.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tura.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 24 de agos-

to de 1993.
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Interno, arquivar o presente processo.
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